
\ 

e ç o s 

i l o r , 

i e a m s r 

nio 
membro 

TO 
« r l j cam vit» 
MÇlO. 
ra-Yiirlt $ 15" 

orlore» di l* 1 
r» ' j i J i a l a i t i . 

•a ti o ) 

llai-ço, 5 8 

• 

einen 

mbro 

ÍG 
B r e m o a 

i«»2«irot de 3 

!:ô de mesa riiâ 

& C. 
l o * I 

EXTHÁNQEIRÕ 6 EST. 

ASS IGNATÜI IAS 

SE» 
DO 

0 0 - S E M E S T R E 16ÍOOO 
N O R T E S O Í O O O 

SÃO PAULO—Scxta-fcirü 
E G T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E K 

13 de novembro de 1908 
À C H I N À S R O T A T I V A S D E M A B I H O N I 

KEDACÇXO E orricisAS i 

RUA DE S. BENTO, * » M p H 0 H E l N- 629 
I I I M E R O 8 4 8 0 

invento destinado a regularUar o Iran«-

raços o cogitações, peço ao Cor 
reio Paulistano, de 11 do cor-

rente, o obséquio de dizer-mc, e 

A curiosidade publica, quaes fo-

ram os deputados presentes que 

felicitaram ao dr. Bernardo de 

Campos pelo discurso quo pro-

feriu na data do tantos de qual-

quer inez, e quo o Correio Pau-
listano teve n liberdade do em 

purrar para a secção livre. 

O caso ó i n t e r e s s an t e o com-

pletamente novo. 

Não 11 do discurso senão o 

trecho final. Gostei, porém, e 

principalmente dos outros tre-

chos. O final reza assim : 
«Para bem examinar e resol-

ver esta questão, ó preciso que 
tomemos em Cbnsidcração a elo-
quente sentença proferida por 
P'Agucsscau e quo ella nos sir-
va do exemplo de amor íi justi-

neste momento de indifferen-V», UCDW —- . 

ça, quando se ve que o recinto 
da Camara fica deserto na oc-
casião em quo um deputado 
vem justificar um projecto do 
lei da maior importância para 
os direitos da nação e para os 
interesses da Fazenda Nacional, 
ao passo que as suas bancadas 
se mostram repletas, quando so 
trata apenas de exhibir escânda-
l os . (Muito bem; muito bem. O 
orador é muito felicitado pelou 
deputados jtresentes.)> 

R a c i o c i n e m o s : dec l a r a o o r a -

d o r q u o a C a m a r a e s t á d e se r t a . 

O r a : a p r i m e i r a o b r i g a ç ã o d e 

u i n de se r t o q u o se p r e z a é n ã o 

te r g e n t e p resen te . S e o r e c i n t o 

d a C a m a r a e s t a va m e s m o de-

ser to , p o r q u e m fo i f e l i c i t ado 

d r . B e r n a r d o ? P e l o s a u sen t e s 'í 

N ã o , q u o esses n ã o p o d i a m cs 

tar p resen tes . To los p r e sen t e s ? 

Não , q u o esses e r a m i n compa t í -

veis c o m o d e se r t o a u t h e u t i c a d o 

pe l o d r . B e r n a r d o . 

N ã o se e n t e nde . . . T e m n pa-

l a v r a o Correio Paulistano. 

D a e l o q u ên c i a d e B u r e k e sa-

be-se p o s i t i v a m e n t e q u e n ã o ti-

n h a a ud i t o r i o . D a d o M i r a b e a u 

sabe-se j u s t a m e n t e o con t r a r i o . . 

N e n h u m a d u v i d a a esso r e spe i t o 

sc i n c r u s t r o u n o s t r i b u n o s d a 

h i s t o r i a , o u n a h i s t o r i a d o s tri-

b u n o s . O caso d a e l o q u ê n c i a d o 

d r . B e r n a r d o , p o r é m , ó d e u m a 

o r i g i n a l i d u d e a t r o z : u m o r a d o r 

q u e f a l a n o d e se r t o o q u e ó sau-

u u ü u pe loa p«."«í»ntcs cons t i t u e 

u m p k e n o m e n o m a i s q u e syun-

l i n o o m e n o s d o q u e p o s s í v e l : 

c o m p r e l i e n d o m ? E u , confesso , 

a cho a cousa t ã o a t r a p a l h a d a 

c o m o a r e o r g a n i s a ç ã o d o B a n c o 

d e C r e d i t o R e a l . P o n h o o a s sum-

p t o d o p e r n a s p a r a o a r , v iro-o, 

rev i ro-o, d iv ido-o , s ubd i v i do-o , 

n ã o o e n t e n d o ! M a l c o m p a r a n -

do , pa reço el lc sc icnc ia d o coro 

l ie i L a c e r d a F r a n c o . 

F e l i z m e n t e , o Correio Paulis-

tano p e n s a m u i t o an t e s d e pu-

b l i c a r a s p e ç a s l i t t e r a r i a s q u e 

l hes a d o r n a m as c o l u m n a s d a 

secção l i v re . E é i s s o o q u e n o s 

va le , e no d r . B e r n a r d o , o a o de-

ser to q u o l ho e s c u t o u o d i s cu r so . 

T e m , po is , a p a l a v r a o Cor 

L . N . 
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ormar «« correntei electrlcas. 

0 coniolbolro Rodriguc« Alvc» respon-

deu felicitando o ]oven Inventor brasi-

leiro. 

C a m a r a 

BIO, 12 

Prciidencla do «r. Paula Ouimarilcs. 

Foi approvada, sem debate, a acta da 

sc»sio anterior. 

Na hora do expediente, oraram os srs. 

Bernardo Monteiro, Jo io Neiva o Ger-

mano llasslocher. 

0 sr. Carlos Cavalcanti respondeu ao 

discurso <lo sr. AUredo Varclla sobro a 

politica do Paraná, referindo-se ao caso 

da transferencia do general Menna Bar-

reto. 

Na ordem do dl», foram encerradas as 

discussões do diversos projectos. 

Continuou o debato sobro o projecto 

quo trata dos impostos inter-estadoae», 

orando oi srs. Frauciaco Bernardino e 

Benedicto Galvão. 

A 3" commlssão do Inquérito encerrou 

o debate sobre as eleições do 2 o diitri-

cto desta capital, seudo entregues os 

papeis ao relator da mesma, para dar 

parecer. 

O sr. Bernardo do Campos requereu 

quo soja dado para ordem do dia o pro-

jecto quo trata do reconhecimento dos 

títulos conferidos pelaa Academias do 

Commorcio deata o dessa capital. 

A commlssão quo foi incumbida de 

resolver sobro o caso da renuncia apre-

sentada pelo sr. Barbosa Lima convo 

cou a bancada rio-graiidense p»ra uma 

conferencia, sendo ahi resolvido ror 

unanimidade quo sc fizesse novo oppcilo 

ao patriotismo do sr. Barbosa Lima, 

para que desista da renuncia quo apre-

sentou . 

O sr. Cassiano do Nascimento, na 

hora do expediente, declarou que o re-

nunciante, atlcndendo ao pediío da Ca-

mara, havia desistido de seu intento, o o 

sr. Paula (iutinorles, em ürevo discur-

so, manifestou-se satisfeito por esta de-

claração do leader. 

O 6r. Barbosa Lima tem recebido 

muitos tclcgrammas do felicitações. 

O sr. João Neiva iniciou o movimento 

a favor dos operários, contra a resolu-

ção da Camara rejeitando o projecto que 

tratava de varias medidas referentes aos 

operários. 

O sr . B a r b o s a L i m a 

RIO, 12 

O dr. Borgcj de Medeiros, presidente 

do Hio Grande do Sul, telegraphou hoje, 

pela madrugada, ao dr. Barbosa Lima, 

pedindo-lhe quo desistisse da renuncia 

quo fez da sua cadeira do deputado por 

aquello Eslado. No mesmò seiftlí.', 

mesmo presidente expediu outro tcle-

grainina ao dr. Paula Guimarães, presi-

dente da Camara dos deputados. 

Os operários do diversas fabricas pro-

jectam uma grande menirestação do apre-

ço ao dr. Barbosa Lima, tendo já havido 

diversas reuniões para deliberarem 

reípcito. 

. A manifestado s:râ rcalisada amanhã, 

segundo consta. 

O d r . C l á u d i o P i n i l l a . 

RIO, 12 

O dr. Cláudio Pinilla, ministro plcni 

potenciado da Bolívia, partirá na próxi-

ma segunda-feira para sua patria, oude 

vai assumir a direcção da pasta das lie 

lações Exteriores. No proxiino salbado 

9. cxc. apresentará os suas despedida» 

ao conselheiro Rodrigues Alves, pres 

dento da Republica. 

O Ac re 

A s f a b r i c a s de ca lçados 

RIO, 12 

A» fabricas do calçado» cooiorvnram-

86 boje fechadas, receiatido ai ameaças 

dos operários das refinações de assacar, 

que so acham em grite. 

A pente b u b ô n i c a 

RIO, 12 

Deram-se boje cinco caso« de peste 

bubônica, sendo dous fataes. 

O cen t r o do cafó 
RIO, 12 

• O Centro do Cotmrtcrclo de Café», 

desta capital, far-se-á representar na 

Exposição Internacional de S. Luiz. 

O g e n e r a l A b r e u L i m a 

PORTO ALEURE, 12 

Embarcou hoje para o Rio da Janeiro 

o general Abreu Lima, presidonto da 

commlssão do levantamento da carta ge-

ral do Brasil. 

E X T 3 3 R I O R . 

A t t e n t a d o ao p u d o r 

BERLIM, 12 

O oflicial subalterno do exercito Hoff-

mann, accusado por G93 criincs do at» 

teutado ao pudor, confessou as Buas fal-

tas, sendo condcninado a despir a farda 

e a dous ânuos do prisão. 

P o l i t i c a i t a l i a n a 

ROMA, 12 

Regressou de San Rossorc, onde r^'ove 

cm conferencia com o rei Victor Manuel, 

o sr. Giolitti, prcsiJcnto do Conselho 

de ministros. 

O sr. Giolitti trouxe as seguintes 

nomeações do ministros : 

Do Exterior, sr. Fu/.inato : do Inte-

rior, sr. Sant'Onofrio ; da Justiça, sr. 

Luigi lacta ; das Finanças, sr. Majora' 

da Guerra, sr. SpingarJi ; da Ins 

D e s m e n t i d o 

PARIS, 12 

Foi desmentida a noticia do que a <1 

visão do Norte da esquadra francês 

acompanhará os reis da Italia até Che^ 

bourg, na próxima viagem do SS. Mík 

á Inglaterra. 

E x p u l s ã o de re l i g i osos 

PARIS, 12 

Foi decretada pelo governo a cxpul»! > 

das Irmãs d i caridade doa hospital 

marítimos. 

Sci-nm ant i-tubei-culoso 

PARIS, 12 

O dr. Marnorek, baclereologisla it> 

Iuslilnlo Pasteur, deixou esso carg|> 

por haverem os inspectores sauitari* 

recusado approvar o serum anti tubercl-

loso do sua Invenção. 

P a l l o c i m o n t o 

PARIS, 12 

Falleccn hojo o ex-senador Lovcrgni 

A morte do iiluslro politico foi rauij» 

sentida, K»vendo muitas nionifcstaçòts 

dc pesar. 

A actrl.- K é j a a e 

PARIS, 12 

Logo que cstíja terminado o procesÁ 

de divorcio qne move contra seu inari-ii, 

celebro actriz Itcjane deixará o Val-
/Itrillr. nssociando-so á actriz dramatija 

Saralt Beriih.irJt o á Calvi. 

I n í i u r r e i ç a o d a KEaesdoni» 

MON .VST!li, 12 

Esp-ra-so que a insurreição dns mj-

cedonio.i recrudescerá na proxlai» 

tnavera. 

OH insurrectos aprestam-»« para n t " ' 4 ' 

combates. 

M u k i B 
Rio, 11—XI—903 

Serviço especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

I N T E i l l X O R 

R e m e s s a de d i n h e i r o 

RIO, 12 

O Thesouro Nacional remetteu hoje á 

delegacia fiscal neoso Estado, a quantia 

do 6.000:000^!, em notas do diversos va-

lores, parnjsercm dadas em troco das 

que estão seudo substituídas. 

S e n a d o 

RIO, 12 

Presidência do sr. Affonio Penna. 

A acta da sessão aoterior foi appro-

tada «cm discussío e no expediente na-

da liouvo dc importante. 

O Br. Ramiro Barccllos defendeu o 

slmlrante Alexandrino de Alencar, com-

mandante da divisão naval do Norte, das 

accnsaçõe» que, em carta dirigida ro «r 

Antonio de Azeredo, lhe foram feitas, 

«obro o incêndio da typograpbia do jor-

nal .Quo Vadis ?», na capital do Ama-

tonas. 

Continnoa em 3* discussío o projecto 

qse trata ds modificação da lei organica 

do district o federal, orando o sr. Ber-

nardo de Mendonça. 

A discussão foi sdiada. 

Aoç&o c o n t r a a U n i S o 

RIO, 12 

O barío de Lucens propoz uma tcçSo 

untra a Fazenda Nacional, afim de re-

t iver o l/.iportancla que, a titulo de im 

Boítos, lhe foram descontados em «ens 

luoimentus de ministro aposentado do 

tvfremo Tribunal Federal. 

O s w a l d o d s F a r i a 

ÏO, 12 

1 
j m n Inventor brasileiro Oswaldo 

fsr la telegraphou ao eonseUiclro Bo-

Alves. presi'i*Bte da Republics. 

,oleando ter recebido da Maolcipa' 

de 

B » 

F«rl. 
I 

MBOSr 

RIO, 12 

Parece estar definitivamente assentado 

quo o tratado com a Bolivia sobro 

territorio do Acra Báo será asslgnadojâ, 

sendo prorogado o moilm-tivendi em 

vigor. 

Correu hoje o boato do que, na con' 

ferencla quo honvo cm Pctropolls, entre 

o sr. barSo do Rio Branco e oa srs 

Cláudio Pinilla o Fernando Guacbala 

plenipotenciários da Bolivia, foram as-

sentadas todas as basca do accOrdo que 

será assignado sobro o territorio do 

Acro, tendo sido abandonadas as clau-

sulas quo estabeleciam a concessão de 

terrenos cm Matto Grosso e acceitas 

pelos representantes da Bolivia ns novas 

propostas feitas pelo Brasil, entro as 

quaes a de conceder plena franquia de 

transito aos prodnetos bolivianos na ba-

cia do Amazonas. 

E x a m e s da A c a d e m i a L i v r e de 
D i r e i t o 

RIO, 12 

Foram icscrlptos 16 candidatos á exa-

mes na Academia Livre de Direito desta 

capital. 

O f f i c i a e s « m a r i n h e i r o s e n f e rmos 

RIO, 12 

O almirante Alexandrino de Alencar, 

commaudante da divisio naval do norte, 

telegraphon hoje ao almiranto Justino de 

Proença, chefe do estado-malor-general 

da armada, commnnicando a partida pa-

ra esta capital de dous offlclaes, quatro 

maciiinistas, um enfermeiro e diversos 

marinheiros, todo« gravemente enfer-

mos. 
A «gèrve» 

RIO, 12 

Coutinuam em grltt o i operário« da« 

refinações de «asuear. 

A policia dispersou hoje diverso« gru-

po« de grevista« que pretendiam Impe-

dir que o« operário« de fabricos de cal-

çado« trabalhassem. 

O condo B o s s i Toesca 

RIO, 12 

Foi removido psra a legsçlo italiana 

no Jsp lo o eende Rosal Toesca, primei-

ro secretario da legaçlo da Itália nesta 

capital. 

G e n e r a l M e n n a B a r r o t o 

RIO, 11 

Pedia reforma o general Menna Car-

reto, que foi ha pouco removido psra 

Matto Orewo. 

Pa ru s qne'~o motivo do podido d« re-

forma * essa remoçlo, qae contrariou 

«quelle militar, por ser medida do pene. 

ição que Sbe move o ministro da Qner 

r* 

trucçáo Publica, sr. 1'iucha, c de Obras 

Publicas, sr. Iloz/.i. 

Cons íEcor io 
ROMA. 12 

O Papa convocará brevemente um e-jn< 

sistorio puVicu. 

ExpoH ição 

Foi eneerralu a cx|'0>i(;fi'j a. i: 

que se realisou nesta t;- .iil«. 

B o v o l n ç ü o do P a i i a m i 

NOVA YORK, 12 

O governo enviou InstriieçScs ao com-

mandante da cstitiadra americana quo so 

acha r,as aguas do Panar.iá, para que 

impeça que os colunibiaties invadam o 

Panamá o vlce-vtrsu. 

O Xcir Yoi /. Ihralã dcsn:cnte que o 

governo americano tcnlia ti;Io qualquer 

participação iwa succcesns do Isthmo do 

Pauamá. 

O S1-. r i e r p o n t M o i g a n 

NOVA YORK, 13 

- t r s r r íi.ffgáiT d'tlilWMi i-wa—nwm^: 

abandonado os seus negocio». 

Pirec". j oin, quo o sr. Morgan con-

tinuará á tcaía da comnilasdo Incura-

liida da abertura do canal da America 

Central. 

Kevo l a ç í t o ora S. D o m i n g o s 

S. DOMINGOS, 12 

Os insurrectos rrj-itaram as i rnp si 

ções do general Waslgll para o restai;.-

lecimcnto da paz e o termo da lucta 

civil. 

H e v o l u ç ã o vcncedora 

LONDRES, 12 

O DailjJ Tnlcgrni>h, em n edição do 

hoje, noticia qua cs insurrectos S'! 
derarani de í ;âo Domingos, proclamando 

presidente da Republica au sr. Xiuicues. 

B o f o r m a o n a Macodon i a 

LONDRES. 12 

O novo memermuhm enviado pelos 

governos da Áustria u ila liussia á Sn-

blime Porta iasistc pelas roformas da 

Macedónia. 

As potencias acompanham com "rand 

interesse a pendeu ia entre essas nações 

prevendo uma guerra immincn'.e. 

M e d a l h a D a v y 

LONDRES, 13 

A Hoi/al Saciflff conferiu aos esposos 

Currie, que doscobiiram novas o impor-

tastes applicaçõcs do raitlnm, a meda 

lha Dar ff. 

B u K n i a e J a p i t o 

LONDRES, 12 

O Standard, ert: ediçío de hoje, iliz 

quo o tzar Nicolau da Rússia cammuni-

cou ao imperador Gniüiorme, na recente 

entrevista que tiveram, quo u liussia não 

declarará guerra ao JnpSo. 

Conse l he i r o Fei-reiír. Via-ma. 

BUENOS AIRES, 12 

A imprensa depta capital publica re-

tratos e biograpliias do cousolheiro Fer-

reira Vianna. 

Cou r a ç ado s vend idos 

BUENOS AIRES. 12 

A Prensa confirma a noticia da ven-

da do« couraçados argentinos J,'oreuo o 

Riradacia ao governo da America do 

Norte. 

R e c o n h e c i m e n t o do P a n a m á 

BUENOS A IH ES, 12 

A Prensa publica urna declaração do 

ministro do Exterior dizendo não estar 

resolvida ainda a attitnde do governo 

argentino relativamente ao reconheci-

mento do novo Estado do Pauamá. 

General Mitre 

BUEN08 AIRES, 12 

Tem «entido consideráveis melhora« o 

general Bartholomen Mitre, qu* se acha-

va gravemente enfermo. 

Alada o Panamá 
SANTIAÔO, 12 

O governo americano enviou instrne-

çSes Importante« «obre o Paoamá ao 

ministro dos Estado« Unido« janto «o 

gorerno chileno. 

Pob ro a m a r a l l a 

WASHINGTON, IS 

Irrompeu com grande violência em Te* 

ias a epidemia da febre amarells. 

Estio atacadas J33 pesaôas, a foram 

feitas 70 desinfee$ie«. 

Co rdoa i M e r r y de i T a l 

ROMA, l i 

ReslUon-«.-. hoje o co- «torto. 

O papa Impor, o cbapéo de cardeal • 

monsenhor Werry dsl Vi l . 

k ' eeretnanís ettiverim Sicieutes 

REP0RTA5EM FLUMINE 

rtio, ii :<i 003 

Sabe-se q u e <i sr . R o d r i g u d s 

A l v c í se I- t con t r a r i n d o iiviii|o 

c o m o f a d o d o sr . b a r ã o d o Kl-

B r a n c o n ã o i r a pa lac io , i ia qun-

si u : n me;: . 

O sr . R i o B ranco , q u a n d o prp-

cisa c o m m u n i c a r q u a l q u e r cou-

sa ao che fe d o E s t a d o , o u serve-

se d o t e l eg rapho , o u m a n d a o gr. 

D o m i c i o d a G a m a . 

.'a b a r c a d e I'c.-íropoli3, d iz ia-

se ho j o q u e . o n c có rdo sob re 

o Acre e s t á a ass ignar-se de u m 

m o m e n t o p a r a o u t r o . 

1'nO.o os m i i i s i m p o r t o u a» 

notiabrofl Uo o l o i u t i 

es tá t o m a n d o v u l t o a i déa d c 

u m a d e m o n s t r a ç ã o d o a p r e ç o 

a o sr . C a m e l o I. u np r o i a , m i l i l i -

t r o de P o r t u g a l , a t tenuando-i ie 

a s s i m as q u e i x a f con t r a elle ar-

t i c u l adas " p o r a l a a i i s p o r t u g i l í -

ZCH. 

O C A F É 

Havre 

eentlm" 

llamh.i 

:iuii:i eainio, 

cora alta 

I, c a t i i v !, 

r . i ^ c , » e i n a l ter : ' , 

a 2D ». 0 «t.. 

Y o r k , e s t á v e l , 

alta. 

A o m e i n - d i t , 

m o » n o H a v r e 

r a v ° 1 1 0 3 P 1 ' 0 ' 

t.üii''. 

«ein attoraç 

uatterado, u 

;)7 f.-ri neos 

1 l'j ii-an. 

ao pfen-

, OL't ivol, 

, o is'oi1«-

IK.ntoa do 

houvo I)'.lxa rle eoriíl-

não ao touüo dado aite-

,3 do Hamburgo. 

A (r irtpcm !'• i í o pacoas. 

r r . t m r a n i 2S . : ' f i> » a e n . 1 c m S n n t o s i 0 

] i 'j.,2, u o r i o »'•-' J a n e i r o . 

O m e r c a d o t m u t o n i , e m S a n t o s , o s t e v o 

m u l t o f i r m e , p o r p a r l o d m v . n O n d o r e 

h a c o a i t o m u i t o p o u c o c a f ó o f f e r e e i i l o . 

X ã o c o n o t a r a m v e n d a ; . 

O CAMBIO 
(em s rAin.o) 

A t - a b e i l a h o a t e m n f f i s a . l a p e l o s d i v e r -

s o s b a n c o s f o i a <!o 1 1 t ü i i o . 

A ' s 11 I[2 1 i o r n 3 d a u i a n t i ã , o B a S e o 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a n l t o r o u a t u a t a -

b e l i ã p a r a 11 7 i « . 

0 m e r c a d o d o c a m l i i . i o s a b r i u f i r m e , 

1 l . - a i o g e r a l d o 11 27|3 . ' . 

A ' s 1 0 1 ; ' 2 h o r ; ' . 3 ria l u a n l i f i , o B a n c o 

C o m m o r c l a l I t a l i a n o o f f e r o e i a 1 1 7 [ » a é i 

11 h o r a s , t a m b é m o T h o B r i t i r . l , I l r . u l , 

o f B o u t t i A m e i - l e a o f f o r t a v a o->ta t a a t . 

A ' t h o r a d a t n r r t e , g c n e r a l l B r . u - » e n 

c o t a ç í l o d o 1 1 ?(.'}, o á s 2 h o r a s , o i n e r r * -

Ito, a f r o u x a n d o , f o z c o m q u o , r o m <!»•••-

p . ' ã o d o B a n c o C o m i n a r e i ) o I n d u s t r i o , 

' l i t e c o n s e r v a v a a t a x a d c 11 7 j 9 , v 

í t e m r i s b a u c o o m o d i f i r a s s e i n a s s u a 3 <jf-

f , . r t n s p a r a a b s s e d o 1 1 

O m e r c a d o f c h o u i n d e c i s o . 

O m o v i m e n t o Ce t r a n s a e ç r i c s r o a l i s a . I a s 

no correr do diu foi menos quo rejrnlor. 

O s e x t r e m o » f o r a m d o 1 1 27132 a 11 7 | 6 . 

O s s o b e r a n o s f o r a m l i o a t o m n e g o c i a -

d o s , l i o B o n e o C o m m e r c l a l I t a l i a n o e 

B r a s i l i a n l s c h o B a n k í ü f D o u l s c l , ! a u < I ' , a 

20$700. 

A' taxa do 11 J7iii2, quo foi o offliíal 

do hortem para letras a 00 dias do viet«, 

a libra ettcrlina valo 20$'Jül, o fraaeo, 

1605 o o marco, 1981. 

A' vista (11 231,12), a libra vale 20Í4Í^ o 

franco, »811, o marco, 11001, a Ura italiana, 

$816, cem réis fortes, $385, e o dollar, 

41220. 

U D T T f i r p \ii — OBANPE VAniEDOOi: 
r n U L 1 A o Con f e i t a r i a l O a -
to, largo de 8 . Bento. 

O «r. Arthur Seidl, representante da 
papelaria Henrique Groba), offereceui.es 
uma bolsa escolar, fabricada naqoelle 
estabelecimento, «ito & rua Florêncio de 
Abreu, n. 02. 

A bol«a escolar orfercce grandes v«a-
tagens aos alumnos daa e«colas prima-
rias e secundaria«, pois facilita a CM-
ducçSo dos livro«, protege-os contr» a 
humidade e Tende-se a preço modiccr, 
3*500. 

Gratos pela offerta. 

O dr. jaiz de Direito d* Jaboticsfea1 

vai Informar a petiçío de graça do • 
tencUdo Manuel Antonio Padre. 

O a s s u m p t o h o j e em t o d o o 

pa i z , em t odos os c í rcu los , mes-

m o dos a d v e r s á r i o s , é u m o r t o 

d o A n t o n i o F e r r e i r a V i a n n a , oc-

co r r i d a h o n t o m c in S a n t a There-

7.a, As 11 h o r a s d a no i te . 

F inou-se esae g r a n d e esp i r i t o , 

p a s sou p a r a a cx is tenc ia i m m o r -

r e d o u r a d a h i s tor i a , q u e conf i r-

m a r á o j u l g a m e n t o d o s coevos , 

cons iderando-o u m a d a s m a i s 

re levan tes f i g u r a s d e sua época 

D e facto , n o j o r n a l i s m o , n a 

t r i b u n a p a r l a m e n t a r , n a t r i b u n a 

j u d i c i a r i a , n a t r i b u n a s a g r a d a , 

n o g ove r no , n o recesso d o l a r , 

F e r r e i r a V i a n n a p r o d u z i a sem-

p r e o ef fe i to q u e o v e r d a d e i r o 

t a len to p ô d e a l cança r . A i n d a no s 

l e m b r a m o s d e sua s ab i d a d o Se-

nado , em 1888, p o r occas i ão d a 

fa la d o T h r o n o , q u e t r a t o u d a 

abo l i ç ão . I l a u m a p h o t o g r a p l i i a 

desse acto, a q u a l b e m o repre-

senta : cabeça descober ta , o l h a i 

sereno e aque l l o m e i o s o r r i s o 

i r ó n i c o q u e o carac ter i sava . 

T i v e m o s a h o n r a de f reqnen-

tnl-o em casa ; e r a m d i a s d e sit-

prei t ta v e n t u r a p a r a n ó s . D a s 

meno rea cousas el le se o c c u p a v a 

c o m u m a g r a ç a especia l , í i n b a 

comn ien t u r i oB or ig ina l í ss imo .- <•• 

t odos d c u m a j u s t e z a ad in i ra-

vel . 

Q u o f o r m o s o s f o l h e t i n s e r a m 

as suaíi p a l e s t r a s c m sua res i 

denc ia d a r u a F i a l h o ! S o b r o un i 

a s s u m p t o q u a l q u e r , á s vezes frí-

volo, t i le d i s co r r i a l o n g a m e n t e 

mudando- l l i c os aspectos , tor-

i:undo-o in teressan te , d c m o d o 

t|tic oitvil-o era s e m p r e u m a de 

llcia. 

Fe r re i r a V i a n n a , c o m o potu-os 

do s nos. o s g r a n d e s h o m e n s , a m a 

va as ar tes . O seu e sc r i p t o r i o i 

u m a s o b e r b a ga ler ia , no l l e h a 

q u a d r o s d e r a r o v a l o r e n t i i i i a 

íbts sa lns vc-so u m b u s t o seu, 

em b r on ze , t r a b a l h o de t i in os-

cu l p t o r b a v a r o , d c u m a ex t raord i-

n á r i a bc l leza d e execução . M a s 

n ã o era s » a p i n t u r a oti a escul-

p t u r a q u e ello ap rec i ava ; corta 

vez encon t r amo-nos n o l a r g o da 

Car ioca , p r o x i i n o aos b o n d e s tio 

S an t a Tho r c z a , e ah i , p o r m a i s 

d c u m a ho r a , disso-nos i j i io es-

tava k-mlo u m a o b r a s ob r o o 

v io l i no e dor,-nos, en t ão , c<jnl:i 

d a s s i n s i m p r o s s õ g s sob re a mu-

sioa i n t e r p r e t a d a p o r d i v e r s o s 

i n s t r u m e n t o s n p r i n c i p a l m e n t e 

pe lo stradivarius. 

E r a . c f foc t ivan ie i iun u m a oa-

bc."',t p r m l e g í á d t t ! 

Se rv i ndo-nos do p a l a v r a s de 

R u y B a r b o s a , d i r e m o s q u e . a 

t r a d i ç ã o d a l i t i gua , a a r t e d o es-

ty lo , a d i g n i d a d e d a e loquênc i a , 

;i gloi-ia d o j o r n i l i s m o e o cu l to 

d n h i s t o r i a ! . ão do pe-rpefual-o 

eníi-e os seus m o d e l o s o os seus 

t h e sou ro s . 

K ' u m a s t r o q u o sc a p a g a no 

h o r i z o n t e do s v i v o ., p u r a rtac-

cendcr-so n o c u l t o f » t o d o s "'.p, 

n o s (-. ." inplos q u o a s ua v i d a 

e r i g i u , n a l e m b r a n ç a carinli*--^ 

d o s q u o elle p ro t egeu . 

Re fo : indo-so á m o r t o do E d uni-

d o P r a d o , e x c l a m o u Fe r ro i r a 

V i a n n a : 

«Dcscança em noz , va l en te 

des i n t e ressado l u c t ado r ! O d i a 

d o tua g l o r i a a i n d a n ã o amanhe-

c e u ! Mo r r e s t e n a t a r do d a ves-

,pera ! 
Cabem- lho a g o r a as m e s m a s 

ph rases . O g r a n d e pa t r í c i o des-

appa rece j u s t a m e n t e q u a n d o a 

pa t r i a , q u e el le t a n t o a m o u , so 

acha n a s v e spe r a s d e s u a rei-

v i nd i c a ç ão socia l . 

R . A . 

b i çSo o as v a i d ades d o s senho-

res d o E s t a d o . 

Permitta-se-i ios, a o m e n o s , u m 

r e s p i r a d o u r o ; n ã o se faça a in-

ve s t i d u r a v i ta l íc ia c i n a m o v í v e l 

d o s m a g i s t r a d o s s o b as insp i ra-

ções s uba l t e r n a s c o m q u e se 

d e s i g n a m f avo r i t o s p a r a f ingi-

r e m d e l eg i s l adores . 

A p a s s a g e m destes 6 m a i s cur-

ta; res ta s emp re a e spe r an ça d o 

q ue , e m t e r m o b reve , t e n h a f i m 

o f l age l l o ; sua a c ç ã o ó m a i s li-

m i t a d a . 

M a s n ã o h a q u e m possa sup-

por ta i ' , p o r u m a v i d a in te i ra , a 

a c ç ão f u n e s t a dc u n i j u i z ini 

p a z . 

C o n s i d e r e o sr . p r e s i d en t e d o 

E s t a d o q u e é pela p r a t i c a d c 

ac tos me r i t o r i o s q u e p o d e r e m o s 

q u a n d o n ã o r e m i r , pe l o m e n o s 

a t t e n u a r nossas f a l t a i . 

S . exc. prec isa r e s g a t a r os gra-

ves e r r o s de sua admin is t ra-

ç ão . 

O sr. secretario da Agricultara soli-
citou do da Fazenda os seguir,tes paga-
mentos: de 1:5305, a Iienedicto Ijuarto 
Passos; d.: l-.3$>t0, á The São Paulo 
Tranuvnu Liglil and Poicer Compan/r, 
de 1T/09 u Eugenia l iem Júnior; de réia 
I&KKix, a Antonio liarbnsa da ,Silva; de 
l!«ll$(JOO, ú Camara Municipal de Bu. 
qniru. 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou rrcilitar as seguintes quantias : do 

n loflo Alfredo Baptista Bor-
ba è do •-TiOí, a Carlos Boucault. 

O sr. a".-retario do Interior c JustL. 
mandou creditar a quantia de 20:000$, 
ao dr. 1'aria da RocUa, director uo Hos-
pício de Alienados. 

O sr secretario do Interior c Justiça ] 
solii iloti do da Fazenda os seguintes pa-
gam-Mos : do 50», a J . Mello Santos, 
do 571300, a Agostinho Keabra: de 
r,2Ç2tX). a Krnesto Cardoso Alves; do 
l-ti-pTOO, a Duprat & C.: de litiig, a An-
tonio Bernardino Vclloso; do 3U0ÍG00, a 
Faustino Vasques. 

Consta que vai ser creaSa nma paro-

chia cumprcccndeudo a Lapa c a Agua 

Branca. 

O sr. dr. Antonio Prado, presidente 

da Companhia Paulista, esteve hontciu 

em conferencia com o sr. dr. I.uU Piza, 

secretario da Agricultura, sobre ns rela-

ções eiistentes entre aqucüa companhia 

o a Sorocabar.a. 

proceder i «ubslltuiçlo ordenada pelo 
mlnlatro da Fazendo, o o Thesouro 

nâo tem cédulas em numero «ufflclen-
te para mandar. Ou envia 10 °[„ das 
nuautiaa pedidas, ou nüo vai nada. 
' O prazo iniprorotjacct, como affirma 
o «r. miaistro, para o troco, «erá atti 
30 do corrente. Mas, perguntemo» nó« 
ao «r. dr. Leopoldo Bulhões, como quer 

. ex. exigir dos portadores das notas 
uo tem dc ser retiradas a troca pelas 
o novo typo, nas delegacias flscacs, so 

estas agencias do Thesouro não tem cé-
dulas para fazer a substituição V 

Não é poí.sivel 1 O prazo, quer s exc. 
queira, quer não, lia de «er prorogado 
ior força, ató que o Thesouro esteja 
labilitado a fazer a operação que o sr. 
ministro ordenou. 

O governo da Republica nuo pôde pra-
ticar a indignidade tio sujeitar a des-
conto as suas notas, prejudicando os seus 
possuidores, quo correm dia a dia ás 
agencia« do Thesouro a pedir a substi-
tuição delias, no lutuito do cumprir a 
deliberação tomada pelo sr. ministro, c 
curem da boca dc empregados da Fa-
zenda a mesma resposta—ainda uüo te-
mos notas noras. 

A' nossa redacção chegam diariamente 
dezenas de rcclamaçuc« contra a proje-
ctada extorção, pois nos Estados a po-
pulação está justamente alarmada pela 
perspectiva revoltante de ver o «tu di-
nheiro ditninuido do valor por um acto 
impensado do Thesouro, que ordena me-
didas dessa ordem, sem primeiramente 
ter tomado as precisas precauções, no 
sentido do acautelar os legitimo« inte-
resses dos portadores obrigados dos ti-
tu'os dc divida do governo. 

fi' lealmente levar njuito longe o des-
respeito ú propriedade alheia, fazen-
do uina Imposição, já dc per si immo-
ral, como é a do devedor se julgar no 
direito de diminuir o valor da divida, 
sem accòrdo com o credor, Impcsiçio 
tanto mais irritante quanto ú feita sem 
as cautelas precisas c sem proporcionar 
a facilidade de fazer a substituição «em 
atropelos e sem pOr a faca ao peito dos 
possuidores das notas. 

Iíefiicta o sr. dr. BulliOrs neste caso, 
que c muito serio, e não dt a esta tne 
dida o caracter de exploração, o que é 
indecoroso para o governo da líepa-
blica.» 

Q imposto sebre dividendos 
Supremo Tribunal («dorai 

VI 

(Vide o Commrreio, de 10 de novembro) 
Em aiditauicnto ao« commcntario« fei-

tos n doutrina do Supremo Tribunal, flfc> 
ja-uos licito reproduzir algumas outros 
considerações contida« em publicação qu« 
a respeito do assumpto fizemos em prln* 
cipios deste anno. 

Demonstrado, de modo irrespondlvrt, 
como parece ter ficado, que o imposto 

-"*--— ifre * ' 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao bacharel Carloa Botelho, promotor 

ublioo da cítnarca dc Saut» Eita do 
'araiso. 

O juiz de Direito do Jacareliy, bacha-
rel Antonio de Sousa Bayma, reassumiu 
o exercício dc seu cargo. 

O dr. ministro prcsideníc do Tribunal 

dc Justiça vai Informar o requerimento 

do bacharel liaslão dc Sousa Mesquita, 

juiz do Direito dc Limeira, pedindo 

uio,:..i para a I a vara do orplíau:^ c 3' 

cr' 

lft vara do orphaii 

iriiitsl da comarca da capital. 

Notas I! noticias 

1 

Fel deferido o requerimento 4o «x 
cabo ds esquadra Uo 3" batalhão Ask) 
aio Correis de OHvelr», pedindo eerÇ-
Mo de assentamento 

D t p . r v a r U t o d a V e i g a 

Moléstias de senhora», porto« e i 

P3JC.A J U S T I Ç A 

Es t á o g o v e r n o d o E s t a d o na 

i m m i n e n c i a d n p r o v e r a d u a s 

v a g a s d e j u i z e s nes ta cap i t a l e 

l ia, c m coma r c a s d o i n t e r i o r , 

d i ve r sos p r e t enden t e s á r e m o 'So. 

N ã o s a b e m o s so j á es tá feita 

a escolha, n e m q u a e s s ã o os pre-

fer idos . 

E ' d c p r e s u m i r , p o r é m , q u e 

n ã o s e j am os m a i s h ábe i s , d a d a 

a cons tanc la c o m q u e t e m pre-

d o m i n a d o s e m p r e a a f i l h a d a g e m . 

l i a , e n t r o os p r e t enden t e s a 

u m l o g a r nes ta cap i ta l , j u i z e s 

q u e t ê m fe i to u n i a r e p u t a ç ã o 

m u i t o l i s on j e i r a pe l o -seu pre-

paro , pe l a s u a so l i c i t ude e pela 

s ua h one s t i d a de ; a l g u n s q u e s ão 

a pon t a do s , p o r t o dos q u e conhe-

cem d o a s s u m p t o , c o m o os m a i s 

d i g n o s , s e m p r e q u o se t r a t a de 

coHocação n a s v a r a s d e s t a ci-

dade . 

E m n o m e d o s s a g r a d o s inte-

resses d a J u s t i ç a , c o n c i t a m o s o 

sr . p r e s i den t e d o E s t a d o a n ã o 

j u n g i r a o s c a p r i c ho s d a sua fa-

m o s a C o m i n i s s ã o C e n t r a l o preen-

c h i m e n t o desses c a rgos . 

A i m p o r t a n c i a d o s p l e i t os q u e 

a q u i d i a r i a m e n t e se t r a v a m , e a 

necess idade d e m a n t e r u m esti-

m u l o e n t r e os o r g a m s d o p o d e r 

j u d i c i á r i o , ú n i c a e s pe r a n ç a q u e 

ainda pode restar no meio das 
dostllusões de toda sorte em que 
vivemos, devem ser as únicas 
razões determinantes da prefe-
rencia. 

Basta que os interesses da oli-
garchia tragam encabrestados o 
poder executivo e o legislativo; 
deve ger isso bastante para sa-
tisfazer esse regimen de phan-
tasmagiorias democráticas que 
noa o n n r i m e • p a i j sgeiar a am-

Xa exposição do cartographia, que se 
rá brevemente Inaugurada ein Lisboa, fi 
gnrarão documentos o mappas antigos, 
particularmente interessantes para a Iiis 
toria do Brasil. 

Um grupo de allemàes dc Barlim está 
organizando uma excursão do touristes á 
America do Sul. 

Iníormam telegramnias dc Buenos Ai-
res qu : o jornal La Ancien occnpa-se 
er.i editorial, com a escolha do um sa 
enlute Bal-americono para o Sagrado 

Collegio dos Cardeaes. O Mexico 
Brasil, diz o referido jornal, peia densi-
da ie de suis populações e pelo numero 
d ' seus bispos, tinham o direito da pro 
ferenda, mis nestes paizes a Egrcja esti 
separada do Estado o semelhante cir< 
cumstaneia desgosta sobremaneira ao Va 
tícano. Assim sendo c levando então em 
conta a antiguidade da jerarchia catbo 
lira, o logar do cardeal caberia a um 
sacerdote do Perú. Saba se, porem, que 
o cardeal Vive» y Tuto trabalha em favor 
da eleição de uin argentino. O referido 
cardeal" declarou a um redactor da .V«-
cion que a liopublica Argentina devia 
instituir uma legação permanente junto 
ao Vaticano, pois isso concorreria torte-
iTiente para a elevação do um sacerdote 
argentino A digailade cardinalícia. 

A Companhia Antarctica Paulista pi " 
.iiu licença ao ministro da Fazenda para 
fazer uso do carimbo de sua fabrira de 
cerveja para perfurar as estampilhas do 
imposto do consumo. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguinte» adeanta-
mer.tos: do 0003. a José Benedicto Conu s 
do Araujo: de li4-I9S333, a Carlos Bou-
cault; de 500Í. a Euclydes da Cunha. 

Verificou-se quo o sr. Bernardo do Fa-
ria. ex-alraoxorife da Repartição dc Agua» 
e Exgottos, não deixou responsabilidade 
alguma. 

Esteve hontem em nosso escriptorio o 

sr. Antonio José Vaz, residente cm Ser-

ra Negra, o qual nos narrou ter vindo 

daquella localidade a esta capital exclu-

sivamente para trocar na delegacia fis-

cal nma ccrta quantidade do notas das 

que estão era recolhimento. Depois de se 

ter demorado 1res dias em S. Panlo, à 

espera de poder conseguir effcctuar o 

troco e vendo que estava sendo preju-

dicado nos seus interesses com essa de-

mors, devida ao facto da não poder a 

delegacia fiscal satisfazer ao public*, 

viu-so o sr. Antonio Vaa na contingên-

cia de recorrer s nm doa banco« inglc-

zes deita capital, embora tivesse de pa-

gar dtvouto pela transacção. 

Já não tem conta as reclamições qne 

temos recebido nesse sentido. 

Oamo« publicidade a mal« esta, embo-

ra tenhamoa a certeza de que nada va-

lerá, pol« do que menos cuidam hoje o« 

governos é de zelar pelos interesses do 

povo, de qnem «ó sabem «Ttorqoir di-

nheiro para latiafaeçlo dos «ens capri-

chos. 

Sobre o «mumpto. encontramos s ne-
ts abaixo, qne publicou o Paie, de hon-
tem, sob o seguinte snggestivo titulo : 

•Sabstttniçlo on extorção» — O 
Thesouro Federal remetteu hontem para 
a delegacia fiscal do 3 . Psalo doas mil 
contos em sotas ds diversos valore«. 
Para o Pará, qne p«dl» 30 mil contos, 
««galram apenas, até «nte-hontem, très 

cie todo« o« Estsdos chovem reclama-
ções pt'liado bc}u sovM I»«ra h f o d w 

Chegaram hontem a esta capital va-

los religiosos da ordem doa agoslicia-

r.os rccolctos, quí pretendem fundar r.o 

bairro da Lapa ura grande collcgio gra-

tuito. 

A Supcrintendcncia dc Obras Publicas 
foi auctoriaada a dispender a quantia de 

Foi concedida a prorogação de prazo, 
por 15 dias, pedida pela Camara Muni-
cipal dc São Luiz do 1'arahytinga, para 
conclusão d» obras no prédio destinado 

grupo escolar dessa localidade. 

Dizem telcgrammas do Fortaleza : 
• Os negociante« estabelecidos no Cra-

to telegrapilaram aos seus corresponden-
tes ncsia praça, enenrregaudo-os de ob-
ter do governo providencias para cessar 
a afflictiva «ituição em qno «e acham. 

Nada cousta que o governo tenha fei-
to quanto a esta reclamação, quo já lhe 
foi presente. 

0 Republica, orgam clficíal, guarda 
silencio a ibre os factos do que nos te-
mos occupado. 

Sabc.-nos agora que o commercio do 
Crato c o collegio dirigido por padres 
estabelecidos naqoella cidade estão fe-
chados. As ruis acham-se repletos do 
cangaceiro».» 

Scgücdo passageiros chegados do Alto 
Pur is a Manaus, no confiicto da Bocca 
do Chandlcfs, foram mortos o offieial 
Cossio e mais 15 peruanos, ficando rr i 
sloncirc» 60 e tantos, entro os quaes c 
conuniisario J. M. Barreto, que SJ dizia 
nomeado pelo governo do Fcrú, c o ca-
becilha Carlos Seliarff, que, á frente dos 
«eus Índios, tantas tropelias contra bra-
sileiros praticou no aito Juruá. 

Dc Vicnna telegrapliam que o sr. 
Stci-idachner, membro da expedição scicn-
tiii -a que acaba do regressar do Brasil, 
publicou na Xeac-Freie-Prcsse Interes-
sante arligo em que dá conta das suas 
iniprcssle» e das observações annotadas 
durante a permanência da commissão 
neste paiz. . . 

O artigo é extremamento lisonjeiro 
para o Brasil e para os brasileiros, em 
quem o auctor rccanhcce, como traço 
dominante dc inractcr, o sentimento da 
hospitalidade. 

A Superintendcncis de Obras Publicas 
vai informar o requerimento de Santos 
Bertolazzi pedindo pagamento definitivo 
das obras da cadeia de Santo Antonio da 
Cachoeira. 

Foi deferido o requerimento de André 
AnJreucci Eoma pedindo restituição da 
caução do 6008 depositada no Thesouro 
do Estado. 

sobre dividendos attiuge directamente 0« 
I raveltos Industriac«, quo attinge dire-
ctamente as industrias, t&o directameflti 
quanto os quo, «cm discrepância dc nin-
guém, se chamarem do Industrias e pro-
fissões;—que, por conacquencia, a matéria 
tributável, ou a fonto ue receita por cl-
ica procurada ó a mesma; vcjaiuo« «o 
essa fonte— industrias—cil i sujeita a 
uma taxação cumulativa da União o <\oi 
Estados, estudando o elemento híítorlco 
da Constituição. 

Sci ia úe todo iuutil esta indagação, «e 
não ae livetse revelado tão inexpressiva 
e tão sem valia, ao e«pirito esclarecido 
dos eminente« juizes a insxccdivel cla-
reza com quo oar t . 9", § I o , da Consti-
tuição, era preceito da inaia lata com-
prehensão, estatuo positivamente: 

. fT d'j competência Eicixèl-
VA dos Estados D E C B E T A U IM-

pomos SOBRE iadtislrias e pro-
fissões.» 

Verificada, porém, a divergcncla entro 
o nosso c o modo do vêr de tão conspí-
cuos juristas, procuremos, no« annaei da 
Cor,«tituinte e no testemunho doa que 
nella íoraia factor do tnaiB vulto, uma 
confirmação categórica do que na lettra 
inequívoca do art. 9° se reproduziu fiel-
mente o pensamento dos auctorea da Con-
stituição. 

No seu parecer sobre a matéria, la» 
vrado em 5 de dezembro de 1893 c con-
stante desses annaes, diz-nos a commis-
são dos Vinte e Um: 

•Foram objecto dc longa discuaaito 01 
artigos da Constituição relativo» ú dis-
criminação das rendas proveniente» do 
impostos. • 

• Ao systema ahi adoptado, que con-
siste cin dar ú União o aos Estaaòs 
c o m p e t ê n c i a E S C L U S I V A P A U A N U B C X A -

KI :M DETI U M I V A D A B FONTES D E ITEOELTA 

R. C U M U L A T I V A L'ARA TB I I 1CTAKEU OI J-

TRAS, se contrapoz o da completa o abso-
luta discriminação das MATEEIAS TRIBU-
TAVAM por parte da União, consideran-
do-sa todas as mais da competência dos 
Estados.• 

• A Uiaioiia da Commissão, poréin, tá* 
tendendo a que, dada a eventualidade 
de d-«equilíbrio no erçauiento federal* 
teria a União de recorrer a quota» re-
partida« entro os Estados, o que a pü-
ria na liependencia destes e poderia crear-
Ihe sc-rio» embaraços, cm condições ex-
cepcionacs, como cm caso de guerra, ou 
dc calamidade publica, iiESOtvtu MAN-
TER AS UltrOSIÇOES »A CONSTITUIÇÃO*,, 
isto é, as quo dão aos Estados compe-
tência exclusiva para tributarem certas 
matérias e cumulativa para tributoram 
Ot:TUA«' . 

Deste trecho rcBuitam duas conclu-
«ões : 

1" (fae s discriminaç30 constitucional 
das rendas sc fez por matérias tributa-» 
veis: 

'Z" qne as matérias sobre as quaeai» 
estabeleceu a competeucia cumulativa da 
I.'niIo c dos Estados são outras que h!<» 
as enumeradas uo art. 9°. 

Referindo-se aos impostos attribuid»» 
no crt. 9" aos Estados, disse o eminen-
te sr. liuy Barbosa, que foi um dos au-
cíorcs do projecto da Constituição: «JV«-
siii FONTES ve UEMDA que o projecto 

lhes reserva privativamente, DE IITFB o 
• FKO IECTO E X C L U E A B S O I U T A M E N T ® A 

u n i J O . . . , sobram-lhes meios para a vi-
da sem estreiteza uo seio da Federação» 
íscssí'1 do Congresso, cm 10 de novena» 
bro üc 1890). 

Esclarecendo ainda mais o pensamen-
to cia Commissão e o da Constituinte, o 
sr . Leopoldo Bulhões, aclnal ministro da 
Fazenda que foi também um doa mem-
bros daquella o dos que, pela sua coái-
petcncia, m n ' » inflnfneín CTcre.iraill mais influencia exerceram na» 
suas deliberações, diz-nos cm seu discur-
so pronunciado a 5 de outubro do 1900» 
uo Senado federal: 

Foi assim despachado o requerimento 
da Camara Municipal de Juquery apre-
sentando proposta para a rcconstrucção 
da ponte sobre o rio Jnquerv,dentro da ver-
ba consignada no orçamento para aquel-
lo fim : «Fica auetorisada a rescisão do 
contrato celebrado com o engenheiro 
Jos-i Virgilio do Malta Cardoso, contra-
Ltando.se as obras com a Camara Muni-
cipal de Juquery». 

E x p o s i ç ã o d e S . L u i z 

A comniisaài executiva pede a impren-
sa do interior o obsequio de enviar dons 
números dos «eus periodiccs, afim de «e-
1-em expostos em S. Luiz o photegra-
phado*. 

—A commissão do Ramal Ferreo Cam-
pineiro cominnnicou já ter expedido as 
ordens isentando íio frete todos o» pro-
dueto» desti.iados .i exposição. Respon-
deu-se agradecendo. 

.—A commissão executiva officiou ao 
sr. 'barão da Bocais», aolieitando «cu 
concurso no certamen nniveraal de S. 
Luiz, apresentando mármore», minério» 
diversos e prodnetos de suas industria» 
extractivas e agrícola». 

—Reunem-se: hoje, á» 7 1(2 hora« da 
noite, a commissão seccional de horticul-
tura; amanhã, é mesma hora da noite, 
as commissòes de arte« liberac« o ma-
nufacturas. A commissão de imprensa 
se reunirá timbem amanhã, sabbado, ás 
3 1|*2 horas ds tarde. 

—O dr. Antonio Olyntho vUiton hon-
tem as fabricas de cerveja Antárctica, de 
vidros Santa Maria e o cortume de Agua 
Branca, esta de propriedade do »r. dr. 
Antonio Prado, qne «companlioa o nosso 
illustre hospede em toda cata visita. 

S. exc. e os proprietário» da Antar, 
ctlca providenciam afim de serem digna-
mente representada» os «na» fabricas, 
cojos prodactos muito honram a indus-
tria paulista. 

—A eommisilo chama «fattecçio do« 
« n . expositores do interior psrs o f«cto 
de as estradas ie ferro Psniista, Mo-
gyans, Inglczo, gorocabana, Itatiben«« e 
Ramal Ferreo Campfaelro já terem gen-
tilmeate franqueado as sua« linhas para 
o transport« do« productos destinado» á 
exposição de S. Lois s eontignadós 
commisaào exscntiv». 

• A cxperleucia da acto addicional ha-
via couder,luado oj impostos cumulati-
vo.!-. a C.ulição nacional e a indole do 
novu rogiinen repclliam o systein» do» 
impostos addicionae« para o custcio d9» 
seruço» estadoae» : A Divis io DAS FON-
T:.'3 sF, ijipoz, então, ao Governo Pro-
visório o á Constituinte 

A exactidão destes teõtemnnhos e»tá. 
por sua vez posta em evidencia no tex-
to do art. l i da propria ConítitujçSò. 

• Mini das fontes de reç(ifa 
discriminadas nos arts. 7" é 5', 
preceitua elle, d licito ti União 
con noa Estados, cumulativa-
mente ou nSo,crear outros quaes* 
qner, NÃO COSTBAVINDO O DIS-
POSTO N 0 6 A B T S . 7 ° , 9 ° E 11 " , 

N . 1.» 
Ora, se o art. 7° tem por único obje-

to a enumeração da» matérias tributa' 
veis exclusivamente pela União, c o árt. 
9°. a das tributáveis exclusivamente pelo» 
Estados, é logico quo só hnverú cohtra-

. venção do d.sposto cm taes artigos, le a 
União gravar com imposto« as matéria» 
attrlbulda» exclusivamente aos Estado«, 
ou vice-vcrsa. 

E : irrecusável, portanto, a conclusão : 
sc a União tributar, por qualquer modo, 
as industrias, contravúm ao art. 9", n. 4, 
da Constituição. 

Egualmente violado com a doutrina do 
Supremo Tribunal é ainda o art. 10 da 
Constituição, que prohibe ri União tri-

butar bens e rendas Jedcraes, 
oh serviços a cargo dos Estados. 

Com a taxação dos dividendo« distri-
buídos pelas companhia» qne exercem 
industrias nos Estado», a União nlo tri-
buta directamente rendas doa Estado«} 
mas o faz indirectamente, o do modo 
tão grave c, talvez, mais sensível, do qu» 
se o fizesse directamente, porque lhas en-
fraquece, em escala não medida, uma 
das sua» mai» importantes fonte» d» 
receita. 

E ' effeito seguro do« imposto» que af-
fectant as industria» o de diminuír-ibev-
ou entorpecer-lhes o desenvolvimento,-
effeito que ae acccntúa com a aggrarogte 
da» taxas. 

São da anotoridade Incontestada d« 
Stuart Mill estes conceito«: 

.I.e véritable effet d'an impôt 
sur les profits est de filtre qu'i 
nn moment donné le pays ait un 
capital moindre, C*E FEODOCTIOW 

T O T A L E E MOINDI IE . ET ABKIVBPFCU-

T Í T Á L 'ÉTAT STAT IOSAFSB A V I O 

LIV;' SOMME H O I N D B K D E B I C H E » » » 

H A T I O N A E E . • 

• c i r r- rs e g a n ' i » T E U D i . F A I B » 

ÉjnoEEa m ram-Atr*, i nom-
IJ '-EE LES « » É C O t A n o i l » IUPBÜ-

D E S T M E * R E B O I S A « t a » r » i -

F1CSS R E G t f l l * c » , k O K O C K A S M 

1,'EBPBIT D'A« C U M C L A T I O « I T I 

FA IBF , A B B 1 V C B R T O T Î T L A « # C I É -

TÉ A L 'ÉRAT » T A T I O B A I B » fvttee, 

d'Econ. Politique, 8" « 1 . , p«g». 
419-430). 

No mesmo »entido manifesta-«« Lif iw 
Beaoiicn. (Science des Finança, r. i , 
poe». 4M s 423) «ailentanio o effeito 4e- | 

P E - . J Í - j ^ - s a x f c 

&Htattrout • chop*—Rua it Sic 
Etmo. 31-A—Ctnáab* te primeira or 

Alao;9» ; j « t a r a i , toc» « < ' 

e que «ot 
i Importe» tobre es 



m m j i 
novembro 

4«« o imposto «obre uivldindas d»s «••»-
panhlis com aedo no» Katadoa, dimlnalndo 
um» (unia d» rendus de-no», griv» iuliiu-
dlveluient« i*»e» r-iidii. 

Ko oi Eitadni, uáo «o Importando com 
o linpofto da lluião, talarem cuniuliU-
»araentn oi dividindo», toda» cu«»« con-
«equencias »contadas pelo» «eonoinlitii • 
do fácil intuição, »0 avolumarão dclinedi-
diluente. 

8o «o abitcvcrem deanto da tribulação 
da União, »ottreiu noa sera orçamento» 
muito maia do quo s» cila lhe» cobra«»» 
unia porcentagem da reuda arrecadada. 

Imagine-no »«ura a que conieguencla» 
levaria a doulri.ia do Supremo Tribnual, 
m a Inlüo, jjiuilo logicamente, masse do 
meanio procès« eol relação 4» demais 
b u t « do ri m'a «MMigoüdisa no art. O*, 
(orno já pretendeu fazor maia de nina voz! 

Desappai-cecrlain toda« na matéria» ut-
trlbulda» ii ivmpcteucin exclusiva do» 
Eatadoa 8 seriam, em voa dlslmplsimen-
te tributadas, usurpadas as rondas destes; 
desapparectria inteiramente a discrimi-
nação da» relida» quo tanto preoceupou 
o» coatribuiiu.es. 

A prevalecer a doutrina do Supremo 
Tribunal, o regimen, laslltuido como re-
gra pela Couititulção, «cria o de uma 
competencia cumulativa em relação a 
toda» a» fontes do renda, quando o ar-
tigo 12 só a adiniUo como cxcepçio e 
referiudo-ao a matérias não coiuprehen-
dldai uos art». 7" o 0° ; seria um regi-
mon de iusup;iortavcl coufusão o de nau-
frágio inevitável para a ledtração, que 
em nenlium outro pouto mai» melindroso 
podara ter alfcctada. 

D i t . M . P . V L L L A B O I » 

S , Paulo—Outubro 1903. 

Bolhas de sabão 
Continuado da chapa de legisladores 

«Dcarregados peio liana» União de, no 

• 9 trieimio do 1901 a 11)07, votar o 

orçamento organizado pelo Totó Lacerda 

• de rir das pilhéria» do Protcu, (ex-

Herculano) : 

D a . A Í A U O A I .EONEL. — E " u m a ver-

dejante promessa. Vem para a Camara 

«orno qualquer um de nós vai ao Cus-

tellòes: para matar o tempo. 

Na» hora» vagas, frequentará as anta 

primaria» do grupo escolar do Sal da Sé. 

D a . B K S K M I T O N E I I O DE A R A U J O . 

—E' um escripUr de estrondo. Púde-se, 

quando muito arguil-o, da um pequeno 

defeito : nSo escreve. Ou, melhor, es-

creve para dentro. 

Será, portanto, na Camara, como nas 

fettras, um politico de porta» a dentro ; 

nunca se logrará saber quaes a» sua» 

idéas, o que, afina! de contas, será uma 

vantagem. 

Pelo menos, cstaremoi livres do uma 

crise de batatas.. . por excesso de pro-

ducçto. 

D a . CAKLOS DE CAMPOS .—Depu t ado 

e estadista... por hereditariedade : é 

filho do dr. Bernardino de Campos... 

CoaoNr.L CAK.'.OS FUEDERICO MOUEIUA 

IVuro—Os seus serviço» á patria, eni-

* ,r» mais escassos quo os seus appe'.li-

doa, são, todavia, em maior numero que 

as eatrcllas : pouco menos que ne-

nhum. 

E ' possível, é mesmo quasi ccrto, que 

neste período legislativo cheguem... a 

cero. 

COEOSE I . E D C A R 1'EKBAZ DO ALIABAR, 

E' a aza negra do antecedente. 1'or 

fia em ser mais silencioso quo elle. 

Conta-se ató qne, uma vez, na Cama-

ra, quando Protcu (cx-Herculano) fazia 

brotar da »na gente casquinadas de riso 

com suas pilhéria», cmqnanto a opposi-

ção roncava nu:n somno solto, Porto aven-

turou-se, num rasgo de indómita cora-

gem, a exclamar timidamente por ma-

neira que nem foi ouvido da tachygra-

jillia : 

—Maravilhoso ! 

Edgard, indignado, voltou-se para o 

atrevido, e, num brado surdo de elo-

quência, quo não liie sahiu dos lábios, 

mas que reluziu no seu olhar faiscante, 

accrcsccutou enfurecido, pondo em franco 

desbarato a loquacidade sóbria o silen-

ciosa do seu rivais 

—Apoiado ! 

Desde então, nem nm nem outro, re-

ciprocamente atemorisados, se arrojaram 

maia a almillianto excesso de lingaagem. 

Ambos eguass na gloria, na mndez 

eguaes ficaram. 

CORONEL EMVODIO JOSÉ DA P I E D A D E . 

—E' nm monumento cm ruinas. M o 

tem grande valor aos olhos do politico, 

mas é uma raridade preciosíssima nos 

olhos do um urchcologo. Vale,, elle so-

zinho, um museu de antiguidade». 

E* a fossilidade exeavada o applica-

da á politica. E' contemporâneo da eda-

de da pedra lascada, on talvez seja 

ainda anterior no troglodyía. Isso d 

mesmo de duvidar quo assistisse, como 

espectador, ú crcaçâo do mando. 

A Patria venera-o, como Roma vene-

rava n mãe dos Clracchos—a austera 

Cornelia. ' 

Elle, á imitação da nobre romana, do-

tou a Tatria coin um filho excepcional— 

maior que todos os Gracehos— o coro-

nel José Piedade, o mais aperfeiçoado 

cabo eleitoral que jamais existiu e gran-

de influencia politica.. , uos ceuiilerius. 

F M l A l i m 

Recebi a carta qne abaixo publico por 

íimplcs gentileza ao seu auctor, quo vi-

sivelmente ó o illustre dr. Bento Bueno. 

A correcção clássica da linguagem, a 

justeza maravilhosa da expressão, a pro-

priedade perfeita do vocábulo, a ponti-

nha do mordacidade, tudo, ernfim, me 

revela, na transparência do estylo, a 

dividualidado finamente litteraria do 

Dotavel estadista en herbe. 

Ei» a carta, na sua integra, sem alte-

ração de uma virgula: 

«Caro sr. Pistúr, meus conprimento 

Ai vai para sua sessão do cumcrsio estas 

toacn» linhas estatística qne sito muito 

fcõai para serem publicada no jorná para 

tazzer a genti rirem amanhan. 

Ta dcsculpparcis a minha amollacçíío 

mais estô com uma vontade lionça de 

bullf com o Zé Lobu para ver ele dana 

do da vida. 

Ahi seguc-ae e vac-ae a estatísticas: 

ajjuda de costu 6008000 
paçages de est. do ferro. . . 45*000 

luviçidio de 0 mei», 7dia, 

« 76» 11:02S$000 

O» jornaes do Rio liontem aqui che-
gado» continuam a referir-se, em senti-
da* phrase», á mortí do conselheiro Fer-
reira Vianna. 

Diz a Oaicta, era nota: 
•Não faltaram demonstrações de pesar 

pelo fallecimonto do notável brasileiro 
conselheiro Antonio 1'crrclr» Vianna, c a 
tojos os espirito» »»saltou luimediata-
mento a lembrança reeonhecida do» gran-
des serviços por olle prestado» á patria, 
durauto uin longo poriodo de vida pu-
blica, como jornalista, parlamentar, ho-
mem de Estado o jurisconsulto. 

Além da extensa repercussão qtti a no-
ticia de «na ràjrtc tc\e no circulo vas-
tíssimo de sua« relações pçssfla»», onde 
contava siuçera dedicações o uumerosus 
admiradores, toda a imprensa fez á sua 
grata memoria as unis honrosas referen-
cias, e nas duas casas do Congresso Ra-
cional, assim como no Coiisaluo Munici-
pal, pronunciaram-»!) discurso» do frnuco 
elogio ao s^u nomo venerado, ao papel 
quo repr-srutou no «cenário da vida po-
litica do Império, na» lidas do jornalismo 
o no exercício da advocacia. 

Nessas tres corporações, foram unani-
memente approvndos o» requerimentos 
feitos para que se consiguasie voto de 
pesar nas respectivas actas.-

Altira da» manifestações de pesar de 
que lioulem demos tioticia em tekgram-
uia, houve mais as seguintes no Rio : a 

—No Conselho Municipal, o se. Julio 
do Oliveira historiou a vida politica do 
linado conselheiro Porreira Vianna, pro-
pondo não só n inserção ein acta de um 
voto de profundo pesar pelo »cu falleci-
inenio, como lambem fosse levantada a 
«casão u hasteado em funeral o paulhäo 
do edifício. 

Acreditando interpretar o sentimento 
geral do Conselho, o ar. presidente 
deu por unanimemente approvada a pro-, 
posta apresentada pelo ar. Julio do Oli-
veira. 

Do aecõrdo com o vencido, foi levau-
tada a sessão. 

—A directoria da Sociedade Rio (Iran-
denso B. e Humanitaris, em signal do 
seu graúdo pesar, resolveu lançar cu. 
acta um voto de immeuso sentimento 
por tão sensível perda, cerrar as porta» 
da sédo social e comparecer ao enterra-
mento e ás exéquias que forem cele-
bradas. 

—Os dr«. Taula Ramoa Junior, La-
cerda de Almeida, França Carvalho, Es-
meraldino Bandeira, Frederico Borges. 
Gifnig von Niaraever o couscliiciro Can-
dido do Oliveira, lentes da Faculdade 
Livre de Direito, suspenderam as aul;:s, 
em homenagem á memoria do conselhei-
ro Antonio Ferreira Vianna. 

—A sala principal da residencia do sr. 
dr. Pires Brandão foi transformada eni 
camará nrdeute, aendo o cadnver vestido 
com o habito da Ordem de S. Francisco 

Assis. 

Durante o dia, grande foi o r.amero de 
amigos e admiradores do notável juris-
consulto que foi levar pessoalmente pê-
sames á sna desolada família. 

Velaram o corpo durante a noite o o 
dia do liontem o sr. dr. Pires Brandão, 
sua esposa e seu filho Paulo, dr. Anto-
nio Ferreira Vianna Filho, sua esposa e 
filhos. Agostinho Cunha, tenente Vieira 
dos Sautos. frei Luiz Piazza, frei José 
do Castro Giovanni, dr. Freitas Henri-
ques, d. Geraldina Roquette o sua afi-
lhada, Manuel A. Moniz de Aragão, irmã 
Chantre!, visitadora das Filhas de Cari-
dade, Romeu Barbosa, Candido da Rocha 
Paranhos, A. Gasparoni; Mario Alencar, 
Alcides Medrado, Eduardo Augusto de 
Caldas Brito, Garlos de Carvalho, Manuel 
Antonio da Silva Reis, Fernando da Cas-
tro Correia de Azevedo, F. M. de SJU-
sa Araujo, desembargador Dia« Lima e 
esposa, Adolpho Barros, conselheiro Ben-
to Coelho de Almeida, 1" tenente Moniz 
Aragão, Fortunato Menezes, visconde de 
Sanla Cruz, dr. Carlos Jordão, dr. Car-
los Lact, dr. Alvaro Caminha. Jnvena-
to Horta e grande numero dc senhoras. 

O corpo estava completamente cober-
to do flores desfolhados, de avultado 
numero de ramo», olfertados por aktuel-
les a quem a generosidade o as abun-
dância» dc coração du illustre morto ha-
viam era vida amparado, protegido e 
dispensado todos os auxilies c todos ns 
carinhos, cm momentos amargurados da 
existência. 

O dr. Andrade Figueira, chegando A 
sala mortuária, dirigiu-se para junto da 
eça o bastante commovido osculou o ca-
dáver do seu velho amigo. 

1'oda a sala mortuária e as interiores 
da casa catavam repletas de grinaldas 
dc flores natnracs o artificiaes. 

No ccniiterio, f"i o corpo recebido por 
frei João do Amor Divino Costa, pro-
vincial de Santo Antonio, o outro frade 
do convento o pessoal do cemitério. 

Conduziram o caixão até o jazigo per-
petuo, entre entras pessoas, cs srs. drs. 
Caldas Vianna, J . Ribeiro, Conrado 
Niemeyer, dr. Pires Brandão, dr. D. 
ítibas, Capistrano do Abreu, conde de 
Pinho, Laurentino Pinto, dr. Mario Vian-
na, José do Patrocínio Filho o Antenor 
Santos. 

Ao descer o raixão á sepultura, o sr, 
dr. Eunápio Dciró, por vezes interrom-
pido por aoluçoa, pronunciou o seguinte 
discurso : 

«Beantc do tumulo aberto de i:m 
amigo, quo lhe era muito caro, o philo-
sopiio mais eloquente do século 10° 
clamou : — Gloria li frança, honra 
memoria (lo Conde de Cetsac ! 

Senhores, cabe-mo a mim repetir aqui 
eguaes palavras á beira desta sepultura : 
Gloria ao Brasil; honra á memoria de 
Antonio Ferreira Vianna. 

Não; não venho murmurar «n'itario, 
nas angustias de affllctiva saudade, o 
ultimo adeus ao amigo do longos nunos, 
ao mestre, cn.,as lições avigoravatu e il-
luminavam uquellcs quo as escutavam. 

Penso, senhores, que, ucate momento 
amargurado não exprimo a rainha dor, 

meu pensamento individual. A miin 
me parece quo sou apenas o éco eplie-
mero e eufraquecido do vosaoa senti-
mentos . 

Em derredor desta sopnllura, adejam 
ainda cálidos os sopros das sympnthias 
e volteiam as tristezas da nação brasi-
leira, que lamenta a perda do um filho 
illustre. 

Conto elles vão desapparccendo—oa 
brasileiros de uma geração, quo fora 
orgulho c o lustre da nação 1 Os fort 
peias energias da alma, grandes pelo 
patriotismo, superiores pelo pensamento, 
notáveis na politica do Estado, que ser 
viram coin inexecdivel dedicação !. . . 

Não ha muito tempo, vimos eahir, ful-
minada pela mão inexorável da morte, 
unia dynaslía de estadistas—os Nabucos, 
Cotegipe, Zacharias, visconde do Rio 
Branco, Angelo Ferraz, o ainda liontem 
Silveira Martins e Fernandes da Cunha... 
e outros digno» da recordação gloriosa.. 
Agora, desapparece Ferreira Vianna para 
sempre e nos deixa na alma todas as af-
flicções da saudade, todos os lamentos 
do unia perda irreparavel... 

Senhores, as nossaa tristezas passarão 
como elles j,assarão. A morte e ff terrí-
vel iniquidade da obra esplendida da 
creação, como a vida é nma irrisão, a 

humanidade, mísera, subiucttc-se, 

prolixa do jurUt«, • deu-lhe, ua tribuna 
do Parlameuto, uma fôrma sratorla fia 
que predominam—a eonelslo luminosa, o 
vigor da iijéa. a sobriedade da palavra, 
a eloquência Imaginosa, modelada ua se-
veridade deraoathenicn, que concentra era 
aí o raciocínio, a razfto, a verdade e a 
jnstiça. 

Ferreira Vianna appareoeu no Parla-
mento ein quadra na qnal a grandeza 
lntellectnil do palz irradiava no gover-
no, na« assembMas, na imprensa e nas 
c!u»<es cultas da sor.iciade. Já ora dif-
fleil ocenpar logar eminente, depois das 
vozes poderosas dos Jequitinhonha, An-
gelo Ferraz, Cotegipe, Maciel Monteiro, 
José Bonifacio o Fernandes da Cunha. 
MgAinda estavam a seu iadoaquellei que 
com cila estréavam o dignamento rtva-
liiavnm 

Foi. todavia, entre o» oradores que o 
precederam a o» d j seu tempo—um iu-
aígne aihlcta da palavra inspirada. 

Não tinha, por exemplo, a fulminca 
impetuosidade de Silveira Martins, os 
radiosos surtos da magnifica eluquoncia 
do Fernandes da Canha, «a vastas irra-
diações do José Bonifácio, ma» possuía, 
como elles. a eloquência, que brota das 
emoções, geradas naa profundezas da 
alma; emoções, que revestiam a lórmn 
primorosa do seu incomparável talento 
liltcruriu o de profunda irodição. 

Era ura orador singular, dlfferciito dos 
companheiros de armas na tribuna o quo 
com ello trabalhavam para firmar o 
aperfeiçoar o governo da liberdade poli-
tica e civil. 

Essa nobre tarefa, senhores, clle sou-
be desempenhar com dedicação e consci-
ência; è um titu'o que nobtlimri sempre 
o seu nome através do quaisquer cv.i li-
ções da sociodãdo brasileira e dos desti-
no» do paiz. 

Deputado ou ministro parlamentar, re-
presentante de um paitioo politico, iam-
pro foi espirito independente, quasi pro-
testante. 

Dos homens da geração que, a cada 
momento, «e vai rareando, Ferreira Vian-
na foi um do» .'splriios liem dotados. 
As suas fsculdad«« inteüecluaes e afie-
clivas eram muis energitas do que as da 
vontade. 

Infatigável no trabalho do pensamento, 
olle conquistou lia politica a fama de 
eloquente orador o brilhante eseriptor, e 
na vida civil, a reputação de iiolahillssi-
ino jurisconsulto o integro o perfeito ad-
vogado. 

Esle grande espirito de luz apagou-se 
para sempre : este peregrino, não termi-
nando a jornada, lá se vai tatuado p u a 
as bandas do líinito o nós. todos «fus 
amigos, que applaudlatno» as mauifesta-
çõe.s grandiosas da sua aíraa, á borda 
desta rampa, a.í pode-nos dizer-lhe o 
derradeiro adeus o exclamar, como o 
grande pilílosopUo: 

«Gloria ao Brasil, honra á memoria do 
Ferreira Vianna I» 

Oraram cm seguida r.s srs. Mneio Tei-
xeira, dr. Costa Ferra:-, e Condido Para-
nhos, todos enaltecendo a» virtude« cí-
vicas do morto o os nlevontados servi-
ços que prestou á Patria o humani-
dade. 

Lopo após, frei João Costa, acolytado 
pelo padre Stamile, procedeu á encoiu 
ütendação do corpo. 

O dr. rires Brandão, genro do illus-
tre morto, tem recebido de todos os 
pontos do paiz o do estrangeiro liinu 

Santos Dumont 
O r a r e s o o o o r r e n o i u « m f a r a a -

kjrba—Conforme netiolátnos, seguiu lion-
tem para o Araçaríguaiaa, o dr. IMnhel-

Escrevem de Paris ao Jorna! da Com-to „ Prado, a* delegado auxiliar, que 
merejot val ouvir aill as declarares dos Indívl-

• Santo» Dumont é uni Isean{avel, alíro duos presos anto-iiontem, 
do arrojado o intemerato. Apenas de Clierou liontem a esta capital o sr. 
volta de sua viagem irlumpliante ao adio Antonio Xavier Borba, fazendeiro naquel-
pátrio, preparou-ao logo para as suas|„ localidade. Este cavalheiro, que é 
exnerlenci.i» com o seu novo baHo-gon-„m geralinento estimado, nenhuma par-
dola u. 10, as quie» promeltem ser m-"-
Interessantes, se a atmosphera u lo 
mostrar inclemente. tiela 

Alguns jornaes parisienses publicaram gsbe-se mal» quo o grupo armado 
entrevistas relativas á recente vlageui do pretendeu pernoitar ua fazenda daqualle 
nosso glorioso compatriota, phantaslando- cavalheiro, ao qne se oppos o respeeti-
as a seu modo. O que vos podouioa ga-vo administrador. 
rautir é qite Santos Damont velo enean- Dahl u razão porque os desordeiro» 
tado do sna terra e do «:us patrício» procuravam coiupromotter o ar. Borba, 
n profundamente grato ú reeepçio qne _ , , , , , , , , 
leve, cuja grandiosidade, que julga su-.„ T e n t a t i v a de su i c í d i o - O moço 
perior no «eu merecimento, commoveu fcduardo Leite de Arauj ), com 22 «nuos 
profundamente o sou coração do trasl- d» edsde. vela ha tempo» do Rio l.loro 
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as quic»pr<"»ettem ser innitodciMçiio teve, directa ou indirectamente, 
a» no facto alll oeoorrido do que domo» uo-

coração 
leiro o de patriota. 

O nosso patrício voltou do Brasil com 
maior dó»e de cntliuslasnio para ua suas 
hi ttis futuras no oceano insondável, de 
quo d hoje o dominador Sem rival. 

O seu ba'ilo n. IO fol.coustrnido ("om 
aa inosmae liasea do» precedente«. Tem 
a forma alongada do charuto, cubando 
um potteo mais do 2.000 metros, o coin 
•fíí metro» de comprimento. Kneerr.v dou» 
balõezinhos compensadores. Tem duas vi-
gas, una do trinta metros do exteuato, 
guarnecida do motor da força de 60 ca-
vallos, da barquinha do aeronauta o de 
duas heliccs motoras, cm cada uma das 
extremidades; a outra viga, menos com-
prida, está suspensa debaixo da primeira 
o contém quatro barquinha«, uma para 

ara esta capital, onda »» empregou 
lorao caixeiro num estabelecimento coin-
Dercial. 

Houtom. ás 8 l|!i hora» da nolle, 
duardo Araujo tentou sulcidar-»e, tendo 
isparado contra o peito uiu liro de ro-
ólvSr. 
0 facto passou-se num qnarto da casa 
1 pensão ondo o moço catava heaped»-
o, á rua Episcopal, u. 18. 

ativeram no local o dr. Asrauio Cor-
ueíra, 3* delegado, o o medico legiata 
. Xavier do Barro». 
Eduardo, uo ser Inlerpeliado pela au-

toridade sobre o motivo que o levou á 
iratica do acto do desespero, recuaou-ao 
responder. 

As pessoas da rasa, porém, atlrlbuem 
ura ajudante do aeronauta u' as outras '« fa to á impressão recebida pelo moço 
para 12 passageiros. O conjunto gran- coin o suicídio do nm eatudante, levado 
dioso é completado por um craudo leme a effeito. ha dias, no Jardim 1 ublico. 
vertical, a ré do aeristato, o por qua ' • - •<•> >» Eduarcio Arauio fol recolhldo uo boa-

pliai da Sanla Casa de Mlserieordia. 

E eoa l a poHcial—Est. i «sslm dis-
trlbuldo o aerviçi policial para liojo : 

Pölich Central ; do dia, u 1° delega-
do; do nuile, o dr. Pedro Arbuea Ju-
nior, 2 ' delegado. 

ßabiifte medieo ; je serviço interno. 
!o dr. Marconde» Machado ; do serviçu 
exteruo, o dr. Archer de Castllhos. 

0 nisso j'ronauta jd fez algamas pe-l l'olicia dus thoatr.rs ; prosldir.l o 
quenai experiauela«, a corda, para veri-jSam'Anna o dr. Asnauio ds Cerquelru 
lit-açAo do appareilio o dc toda» us suasfu' delegado: « l'ohjlhr.ama, u .'> aub-
pcçjs. Ficou saiisleitissiino com esse»/delegado da Oouiolaçâo. 
primelros ensal.w, feitos a poueos ^jne-

tro pequeuos lemes hori/.ontaes, culloea-
doa entre o balão o as vigas. Esses lo-
me» são utilisados na subida n na des-
cida. Todas a» vezes que tiver do en-
eher esso ba:ao enorme, a despesa sotí» 
de l.OiJO francos, o para matitel-o cheio, 
isto é, par» remediar o desperdício diá-
rio do gaz, a despesa diaria ó do 100 
francos. 

meros telegrammas, cartas o cartões de 
pesâmes. 

CONGRESSO DO ESTADO 

Rf . 14;055$000 

(Contos de réfs). 

E'ça insignificante Impportanrta foi 

paca oo deppotado Zé Loba para prof* 

íefir e«ta§ doas palarras: CORAM ropo 

10—at linnicas qne, na" pprezente leg. 

gisjatara cie di<;s. 

De rocê, cammaradda o aramíggo 

B B.» 

Camara da e amigo ? ! Delle, tó delle : 

, ; P ISTOL 

[0N0GRA.PHÏA8 AGXIÎCOLAS, do 
dr. .T. Carlos Trarasso». Vend&-30 

tetorio desta folha «o prego de 
Pelo correio, mais lfOCO-

MSeoolismo Ua bitu»*.—Cara-se com 
rçoiedio i t QranadoÈ 

izacoamento universal do todus os entes 
creados,., 

NSo pasRarSo, poróm,—so a memoria 
das vindouras gcraçOcs r.Ao sa obliterar, 
—os excmplo!«S'le acryfolado civismo, que 
aquellcs estadialas e óradoros praticaram 
no Brasil. 

Sim: as gerações que se succcdem. 
tOm cada uma a sna mÍHs2o, e não 
dado a urna empecer a missão da outra 
nem deslrnir a obra do pas«ado. 

A geração que creon o firmou neslo 
paiz o regimen do governo livre, consti-
tucional e parlamentar* foi. sem duvida, 
v mais opulenta de homens de talento, 
de iiiustrarilo e patriotismo. 

E' neste período que Ferreira Vianna 
consagra á causa publica aa brilhantes 
faculdades do sen espirito, os dons de 
sna penetrante cxperiencia, os fructos de 
severos estados de politico e juriscon-
sulto. * 

Toma parte nas lactas da imprensa 
foi um pontífice das ídéas. 

E' um escriptor da escola da Tácito, 
de phrase rapida e nervosa, vingadora t 
pungente, de períodos meditados e rati-
íos; é um controversista impávido e im-
plaeavel! 

Esse exímio talento de escriptor ,sal-
ron-9 das demasias* lubitnaes A »hrave 

Antes da hora regimental da abertura 
das sessões, já as galerias a4 achavatu 
repletas dc alumnus da Escola I'ol\te-
clmica, quo foram incorporados levar ao 
Senado uma representado contra a» 
cmenda3 aprr.scntadaíJ, na Missão de nu-
tc-hontcni, pelo sr. Almeida Xogucira. 
refereutes ao pagamcnlo üa tuxa dc ma-
triculas, nos estabelecimentos do ensino. 

Ao meio dia, feita R chanirida e verifi-
caudo-so haver no recinto numero in^al 

. senadores, o sr. presidente alre 
a sessão. 

A acta da sess.lo anterior foi lida e 
approvada acni debate. 

No expediente, foi lida," entre outros 
papeis, a representação a que acima no* 
referimos e que é couccblda nos seguin-
tes termos: 

Os olnmnos da Eseola Polytechnica, 
duramente surprehendidoa com si emenda 
apresentada pelo extno. sr. Almeida No-
pueira, relativa ao pagamento d i taxa 
de matricula nos diri;rsos cstabeleiimcn-
03 do instrneção primaria» secundaria c 

superior do Estado, vôtn respeitosamen-
te, ]ior nosso intermédio, chamar a vos-
sa attcnçlo pr.ra as consequências fun.3-
tas da alludida emenda. 

Senhores : todas os narões liodiernns 
procuram estabelecer cs meios mais «f-
icazcs de tugmenlar e desenvolver a 

instrueçuo de sena filhos. 
Elias comprchendcin que a inslrucrào 

é o único o verdadeiro motor do [>ru-
gr 

Diííicultar a marcha do progresso »• 
um crime. Diffieullar u instruc«;âo c dií-
íicultar o progresio. 

E' principalmente para este ponto que 
os polytechnicos, julgando interpretar a 
idéa unanime da mocidade estudiosa dc 
8. Paulo, vêm chamar a vossa esclare-
cida attençSo. S. Paulo, o Estado que 
marcha na vanguarda da Federação bra-
sileira, deve todo o seu desenvolvimento 
á obra colosaal dc Cesário Motta, o hcu 
vasto o bem elaborado systema ue in-
strneção publica, (iraris aos esforços 
reunidos de Cesário Motta e do outros 
illustres patrícios, estamos longo daijuol-
Ic periodo em que a inotrucção era upa-
n.igio exclusivo dos favorecidos da íor-
tuna. 

ois bem, senhores senadores a emen-
da do exmo. sr. Almeida Nogueira i'a/.-
nos voltar a esse. ptriodo tenubroso. 

Exigir taxa fabulosa ás innoeeutes 
creancinhas quo vão procurar no Jardim 
da Infância os primeiros rudimentos da 
instrneção 6 tornal-o quasi inaccessivel. 
Exigir taxa fabulosa áuuelles que pro-
curam as Escolas Modelo, Complementar 
e Normal é tornar prohibitiva ú grande 
parlo da sociedade paulista uma das 
profissões mais procuradas : a do pro-
fessor. 

Sómcnto estas escola* que abrigam 
mais de 80°[o da mocidade estudiosa de 
S. Paulo, sem precisar abordar aos 
Gymnasios c Polytechnica, que por al-
guns espiritos pessimistas poderão ser 
considerados estabelecimentos dc i.rxo, 
dão ao nosso protesto, justo e nobre, um 
poderoso estribo para HO firmar. 

Além disto, senhores senadores, elevar 
a 400$ a matricula na Escola Poly-
technica é dar o mais rijo golpe no 
único estabelecimento seientifico de ini-
ciativa estadoal; é vêr quasi silenciosas 

vastas salas, gabinete o ofíioinas 
deste prédio tão carinhosamento con-
struído; é annollar oa esforços do uuico 
nnelco dc engenheiros paulistas: o seu 
corpo docente. 

Elevar a 400d a taxa na Escola Poly-
technica c cortar as azas do muitos «.s* 
ludantes; c embaraçar as az;is a todos. 

Seuhores senadores, a com missão de 
polytechnicos espera do vús a rejeição 
da "emenda do esmo. sr. Almeida No-
gueira, a bem da estabilidade da obra 
essencialmente progressista de Cesário 
1.0 :a. 

Embaraçar a marcha do processo 6, 
um crime. Embaraçar a inslrucrào é 
embaraçar o progresso. 

S. Paulo, 12 dn novembro do 1902. 
(Assignado) Alexandre dc Albuquerque 

—Pujol Juuior—A.Piuhciro Lima—Adria-
no Goulin.» 

Na ordem do dia foi approvada a dis-
cnssão única da redacção do projecto ti. 
27, de 1903, da Camara dos deputados, 
dispondo sobre ns fuucçGes dos curado-
res do massas fallidas. 

Em seguida, continuou a 2* discnssfto 
do projecto n. 37, do 1903, da mesma 
Camara, com parecer n. 53, fixando 
despesa e orçando a receita do Estado 
para o exercício de 1901 o discussão das 
emendas. 

Sobre o assumpto deste projecto, orou 
o sr. Albuquerque Lius, combatendo al-

5amas emendas apresentadas o alongan-
o-se cm varias considerações, que sub-

metten á apreciação do Senado. 
Peio adeantado da hora, foi a disena 

•3o adiada e em aegnida levantada i 
sessão. 

CAMÂRA 

Por falta de numero, nio houve ieu£o 
nesta caaa do Congresso. 

trem do altura e a»s quaes j i leve com-
panliciros: uu :s senhoras e o sr. Bryan, 
antigo miuUtro americauo uo Rio de Ja-
neir.j, 

Confórmo' vos communicamos j»eio te-
1'grapho, na naitu de 22 de outubro, hou-

ii » restaurant «Durand», um banque-
te offerecido a Santos Dumont por um 
grupo de patrieios. SÍUS admiradores, um 
homenagem ao seu feliz regresso o A sus 
visita triainphar.to ao Brasil. 

A corumíiaAo organisadora do banque», 
te fi i a soguint«: João Belmiro EJOHÍ, 
consul do i'»-.«.sii; Eduardo Ferreira Car-
doio, M j-uei faio^-r.is, Jaytno do Ar-
goH.i Pilho, do jorrai /r'e ltr  :si!, o o 
correspondent* d J Jornal Uo Commcr• 
cio, 'iu Uio do Janeiro. 

A fcr.ta foi presidida pelo sr. dr. Ga-
briel do I'i/.a, nosso mi .iatro em Paris, 
que linha á sua direita o nr. Santos Du-
mont o á sua esquerda o sr. Jouo liei*, 
miro Leoni, notso consul. Os outros 
convivas eram o dr. Hyppolllo Alves de 
Araujo o Eduardo Ramos Junior, secre-
tários do Legação; João Vieira da Silva, 
consul geral do lUasil cm França; dr. 
Almeida Godinho, direc tor o proprietário 
d 'O I'tite] dr. Candido Mendes dc Al-
meida, uiu dos directores e proprietários 
do Jorna'- do Brasilj J.tytye d-j Argollo 
Filho, representando o jornal Lc Brcslí 
(do Pari.s ; o sr. dr. iíilario de Gouveia, 
Eduardo l trrcira Cardoso, visconde Ho 
drigues de Oliveira, dr. J . Teixeira 
doares, Ratumino (Jomcn, Octávio Pra 
tes, dr. J'Vancis-o do Paula Valladares/ 
Mario V.illaduros, capitão Mario Notto, 
Leovigíldo Prado, l'J. tenentes Armando 
nurlamaqui e Armando Dnvil, Josó Ma-
riano Filho, João Gomes, dr. Froes da 
Cru/., dr. Newton de C&inpos, dr. Acu-
tauaasú Nums^ Domingos 'Luiz Netto, 
dr. \. onio de Pudua Salles, dr. Al-
fredo da Silva Tavares e o coi respon-
dente do Jornal do Commercio. 

Ao estourar o champ3gnc, o sr. dr. 
Gaftriel de li/.à, cr.i j-.cqueno improviso, 
saudou o nosso compatriota, associando 
as r.oasi.s ovaçOes de brasileiros ausen-
tes aos da pairia csíremecida, cujas ma 
nifestações foram espontauaas o por 
zes ox^ggeradamente atordoadora j, o que 
alius, u natural o desculpável a uma mã 
carinhosa ao tornar a ver c abraçar um 
filho q'je tanto a honra no extrangeiro 

O sr.' Saiiíes Ditmont agradeceu essa 
inanlfeütcção do.i,atiu patrícios do Pt 
ris, que foi, 'para elle, uma apothcosi 
partieulainreute agrada vei, das bellas 
festoa brasileiras, o ccnvi.dou-os para 
primeira grande cxperiencia do n. 10, 
quo devia realisar-so a 20 de outubro 

O dr. Ftóes da Cru::, cm calorosa a'.-
locução, associou o ihasíl ú Franca na 
'ucta pela conquista dos ares e brindou 
á patria Brasileira nas pessoas de San-
tos Dumont, que lauto a tem elevado, c 

itri-l de Piza, nosso mi 
o bem a representa em Pa-

P o l i c i a d a cxyifcal—Ao qu> pare-
, o dr. Josó KobTlo, 1' delegado au 

xiíiar, r.ão mais insistirá no padido de 
sua demissão. 

—O delegado Greff. do Praz. «o que 
ouvimos diaer, está j-1 incompatibilisado 
com u politica do bairro. 

Hoje, o dr. Josò Roberto. 1° delega.Tb 
auxiliar, irá despachar o expedieuto do 
posto policial naque-la cireumscripçã'». > 

Corria hontc.n, cora insistência qu », 
em vista desaes factos, o delegado Grcíí 
olieiíará bua demissão. 

N o t a fa lsa—Um menor, empregado 
da casa commerchl d>s sr.>. Guerra k 
C., indo liontem fazei um despacho na 
estação do Pary, deu ao reapedivo cou-
íferento una cédula falsa de 2'.»^. 

Sendo cônduzido i policia, o menor 
declarou ter reaebido a referida cédula 
ido sr. Alípio Messina, estabelecido ã 
rua de Santa Iphygenia. 

A cédula foi apprehendida pela poli-
Si'ia, sendo aberto inquérito sobro o facto. 

Fu r t o—Na madrugada dfl hontein. oi 
gatunas penetraram no arma/em dô  sr. 
Borgni Forlur.ato, estabelecido ú tua Vinte 
e Cinco de Março. n. 115, subtral.indo tres 
relogios de silgibeira. uma corrente dc 
ouro e. medalha, 3í03> cm dinheiro ová-
rios objectos d : valor. 

Horgni queix'ou*8J do facto ao dr. 
Marcilio Motta, subdelegado da Central, 
quo, compareceudo no iocal, procedeu a 
exame de corpo de delicto no prédio. 

Oi gatunos, ao que parece, emprega-
ram cliav'8 falsas para fazer o fur-
to, visto não haver indicio de arromba-
mento nas portas do cilabeiecinienlo. 

do sr 
n is Iro, 
ris. 

A festa 

que 

i muito animada.» 
— 

m t ã C I D A D E 

S n n t u M 

A Camara Mnnklpal reuniu-»« em •< 
• l o urdlnsrl», liontem, á» 4 lior»» do 
urdo. Km »«guida, reallsou uma »eMilo 
OKtraordlnarln, n» nual tralou da divi-
são tio» collegia« eleito!*«» onde n rca-
liíarito o« próximas elolçòc». marcada» 
para o dl» 1 d» dezembro proximo. 

— O «r. delegado de policia requereu 
• prlsü'1 preventiva de Joaquim Alvo» 
do Oliveira, por «o ocliar eito iiupllcâdo 
no nrline do furto d» que foi victim» o 
»r. Manuel da ííoelia, negociante no»ta 
cidade. 

S A o J o s ó d o t * C a m p o s 

Do correepondenlo, em data do 10: 
.Keall«i)U-«0, com grande pompa, a 

festa de Nona Senhora do lto«arici, da 
qual foram festeiro» o »r. trnonlo J ran-
lisco I.cUu M adiado e a oxma. «ra. d. 
lguaeia do VaacoDOelto». 

Para o anuo do ltH)J, foram nomeado« 
resteiros o nr. Salvador Barbo»» o a 
esposa do ar. Henrique Bráulio de 
Mello. 

— No ília dc finado», foi grande o nu-
mero do romeiro» qui «o dirigiram ao 
cemiterio municipal desta cidade, alim 
do render homenagens aos MU» parent..! 
lallcdd.is. O patocho de»'.í cidado cele-
brou nesse dia 3 ml«»»s, «endo a primei-
ra na ca polia de 8. Miguel n H» outra» 
ms egreju» do líoaario o .Matriz. 

—A ph«nnacl« da Santa Caaa, desta 
cidade, aviou durante n nua de outubro 
87 formula», sondo üõ para o hospital 
da Casa e 3-' porá doentia externos. 

—Ksl.i quaM concluído o trabalho da 
Capella do Sagrado Corai;5o do Maria, 
leito tia egreja Matrix pe:o liabil artista 
Fernando Scliaa«grubor. 

Ouvimos dizor ' jm no proximo mez de 
dezembro un reaiiaa a bent im (il1 r B f c r i " 
da capella. 

—Acha se nesla cidado, do volta de 
ima vi igem n .l'.issjs. Minas, o i irurglilo 
dentista José Ciiristiano Stockier do 
Salle». 

Faz i;nnn» «exta-feir» o tenente-coro-
nel José Monteiro Ferreira, [uo do nosso 
eoiloga Josò Monteiro Filho, redactor 
proprietário d'.4 Cidade. 

— Klieve nesta cidado o sr. major Ma-
nuel ua Cruz Novaes, representante dessa 
Tolua. 

— Domingo proximo, o Gm/io Dra-
muheo Filho» de Talma fará a sua es 
trea uo t'ieatriulio A', doar, levando á 
scona o drama <>ríre dos Operários, cm 
•I actos. 

—Sabemos que a prnfesiora do grupo 
escolar d. .lanuaria do Andradj trata 
de aolicilat- do governo a sui aposenta-
doria, e, para tsso lim, pediu mua li-
een.,a da 30 dia». Para i-ub»tltuil-a, loi 
nomeado o sr. Joào Camillo Guedes-. 

S o o e o r r t » 
Po correspondente, em data de S : 
• Ha muito» dija quo chovo nssidua-

mento por cate município, caliindo cu' 
piosas borrascas, facto que muito tem 
auxiliado a nossa classe ugricola.^ 

De regresso de. Poços do Calda», 
acham-se nesta cidado os estimados jo-
vens Alfredo do Oliveira Santos c Ber-
nardo Guimarães, o primeiro, conceitua-

commerciante desta praça, e o se-
Rtindo, Intelligente e zeloso empregado 
do commercio dessa capitai. 

Citmprimcntaniol-03. • 

A-Jsalfcj & s iSo a r m a d a 
prande i !.ac:iia cx «tento rua Clímaco 
liorbosa, n, :>, residem ilous vaqueiro 
ituliont.o, primas irmãos, ambos com o 
nome de Pietro (iiaquinto, sendo qne um 
delle» tem <iü ânuos do edado c outro 
apoiie 

Reside abi tanibom u:na moça, filha do 
mais velho doa (iiaquinto, e a elia c con-
fiada a guarda da casa à ltora em que 
os d 'us primos andam a trabalhar na 
chae.ira. 

liontem, üs R horas da noiíe, a moça 
dava a ultima demito oo arranjo da co-
sinha, quando sentiu um rumor extranho 
no interior da c.-.sa. 

Sou pae trabalhava no estabulo que fi-
ca sitnado ao fundo da chácara. 

A moça, aterrorisada, saliiu ao terreiro 
o griton insistentemente por seu pue. 

Acudiram os dons primos e o cama-
rada Jaeyntlio Clemente, todos armados 
de grossos cacetes, do faca»o revólvers. 

Ao penetrarem na casi, depararam os 
gatunos Manuel Antonio de Oliveira, 
Francisco Villano, Brasílio Grelio o An-
tonio Halvio, os quaes, armado» também, 
fizeram fogo contra os donos da casa. 

Travou-se cntío nina violenta lueta, 
de consequcnelas talvez fuuestas, se aos 
gritos da moça não acudissem muitos niularea o a policia. 

'ietro (Iiaquinto, o velho, armando-se 
dc ura estoque arremettéu contra MOIIUPI 
Antonio de Oliveira, ferindo-o nas costas 
e no ventre. 

O» dou» (iiaquinto ficaram também 
feridos porém levemente. 

KsUíVe no locai o 2o subdelegado do 
Sul da Só qne, com auxilio do vurias 
praça», conseguiu prender todos os ga 
tur.os. ! 

Sobre o facto foi aberto inqnerito. 
Os offcndldo» foram transportado» 

para a Iíepartlçüo Central da Policiaj 
afim de serem submettidos a exame da 
corpo de delieto. 

Slanuel Antonio de Oliveira, que tem 
anuo» dc edado e reside à rua de S. 

Paulo, apresentava dous ferimento» pe-
netrante» do ventro na parte inferior 
da-i costas, outro na ba»e do pescoço, no 
lado direito, o varia» contusões na cabe-
ç ac no braço esquerdo. Foi transporta-
do para o hospital de Santa Caia de 
Misericórdia, em eatado grave. 

O» dou» primos Giaquinto apresenta-
vam diverso» ferimento» leve». 

Do inquérito a que está procedendo o 
coronel Branco, 21 subdelegado do Sul 
da Sé, deprehende-ae qui o» gatuno», 
•abendo que Pietro Giaquinto, o velho, 
era possuidor de uma fortuna regular 
premeditaram o assalto par» liontem, i 
noite. 

A's 7 hora», ipproximadameutc, o» qua-
tro assaltantes, que se achavam »coita-
do» ounia casa existente -á rua Cimeiro 
LeSo, partiram no carro de praça n. 39 
com deitino & rua Clímaco Barbos». 

Por occasião de ter dado o »»alto, o 
carro Con«ervou-»e i di»t»neia da ciai 

Até * noite, nSo tinh» «Ido pre»o par» 
referido cocheiro. 

CHRONICA S O O ü L 

ANN1VE1SARIOS 

Fazem annos hoje: 
' O dr. Ernesto ííiiJza da Silva Ramos 
' O sr. Antonio Carlos Couto do Maga 
Ilides, iiitelligcnto académico d ! Direito, 
filho o nnsao prezado correligionário 
dr. Leopoldo A, Couto do Magalhães. 

O revmo. conego Kugonio Dias Leite, 
vigário da paroeiiia da Cotisolaçlo. 

O sr. Saturnino Loito da Silva. 
O sr. comniendador iíugcnio Leonel. 
O er. Joaquim José da.i Chagas, con-

tador do tiiesouro do Kstado. 

O sr. Julio Cesar do Mcdelroi 

dante da Kseola dc Pharmacia. 

PALLECIMENT03 

Falleceratn : 

Nesta capital, liontem, o major 
noel Kociuszko Pereira da Silva. 

O liando exerceu diversos cargos dc 
nomeação do governo, tendo-se aposen-
tado no dc inspector do Fazenda. 

O enterro reall»ou-»o liontem, ás 
horas da tarde. 

Em Taubatc, o tenente-coronel Fran-
elsio Cortez do Toledo o d. Caudida 
àiorcira da Costa. 

Km Capivary, o sr. Antonio de 1'lhoa 
Castro, lilho ilo dr. Bcnidlcto do Cas 
tro. 

Km Kspirito Santo do Pinhal, o te-
ncute-eoroncl Joio Baptista da Lu/. No-
vaes. 

No Bio de Janeiro, o sr. Francisco 
Pereira da Silva Pinto « dd. I lorisbclla 

.Nascimento Araruna c Deolinda Messe-
der de Queiroz Pereira. 

csiu-
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i N j l j U i e a m n - C o n c o r l n 

A soirâe selcetc de liontem attrahiu 
grau ln concorrência uo Pohjtheuma, sen-
do muito applaudido» todos os uunieros 
do programma 

Annur-.eiam-ss para a próxima semana 
cinco estria», que, aio esperadas com an 
cii d :-'.e. 

lioje, nova o animada funeção. 

O tribunal do Sena pronunciou, a 23 
do inez passado, a sentença dc divorcio 
da actriz liéjaue. 

Seu marido, osr . Porei, ficar,l como» 
filhos do casal, c inmo. Béjane coin a 
filha ... . . . . 

A npplaudiua actri/. continua, entretan-
to, trabalhando, no Yaudeville, por conta 
tia enijiresa de quo Porei c director. 

Sir Henry Ivring, o gre.ndo actor in-
glc/., partiu da Inglaterra para n aua 
tonrnce da America do Norte, com unia 
companhia do 33 fignras. 

Ksta tournée, a 20* de Ivriug aoí 
Kstado» Unido», deve durar um auno. 

Entre ns peças do repertorio conta-se o 
I jnnlc, da Vit-loi-itu, Sl.i-,ÍAtt ri-.i.l. 
Londres pelo emiuentâ artista. 

Foi transferido para o dia 10 (lo cor-
rente o concerto do distincto maestro 
Henrique Osivald. 

O concerto, conforme eslava anntin-ia-
do, devia reaii-ar-so hoje no S(ii'h> IbiteU. 

Tribunal da Jury 
PreildonU, « dr.Clementino de CMIM . 
Promotor, o dr. Adalberto tí«rci». 
Kícrivlo, o inxjor Silvio Borb». 
Lnlrou hontem em Julgamento o rro-

ecMo-crimo em QUE »Ho K'O< Gennaro Tl-
roxzl s Torlllo Frederico, acco»»dos de 
haverem no dia 27 do mnrço deito anno, 
li» 7 1iS hora» d l noite, furtado uni pec» 
do fflzcnda do seda preta do valor de 
8OS9Õ0O, da casa de negocio do sr. Joio 
Forte, ii praça Dr. Joio Mendel, n. IV. 

Os ico» furam denunciado» poio «r. 
dr. 2o promotor publico »o «r. dr..juiz 
ili vara, romo Incurso» na» pen»»—do 
urtlpo 330, e I o , Gennaro Plroxil o ar-
tigo 330 combinado com o arllgo 21, 9 
único, Tnriiio Frederico. 

Como n»o tlrcHem defeneor, o «r. dr. 
presldenlo nomeou o i r . dr. Juvenal 1 a-
rada dofen»or de Gennaro o curadur de 
Turillo, que é menor. 

Gonuaro Pirozzi é iceuMdo de haver 
furtado a peç» do fazenda elt»d» o Tu-
rillo do proitar-llie auxilio o fornecer-lhe 
instrucções par» n pratica do delicto. 

O conselho de «cutcnça ficou composto 
dos sr».: 

Eurico Bueno de Aguiar, 1-rancisco 
Mártir:» Teixeira, capitüo Aiiitide» Mo-
deiros, Antonio Gonçalves Perotr» Bit-
tencourt, tencnle-coronel Joüu de Sousa 
Machado, capitão Josò de Ca»tro, Fran-
cisco Eulálio Pinto d» Fon»eci, Antonio 
Silveira do Faria, dr. Antonio Tcrtuliauo 
Gonçalves, dr. Tito Franco de Almeida, 
capitão Affonio Hslvador Rocco o Ana-
cleto Machado de Oliveira. 

O «r. dr. promotor publico sustei" 
to-i a i rintiiialidudo dos rio», de confor-
midudo coin as provaa colhidas nos autos. 

(I sr. dr. Parada, procurou primeira-
mente demonstrar que iiilo l l o u v « _ c n " ' " 
pllcidado por parto do menor Turillo, 
pedindo a «ua ibiolviçio. 

Quanto ao rio Gennnro, a. ». limitou-
se li pedir ao Jury a minoraçao da pe-
na que llio devia «cr imposta, porquanto, 
como aflirmou s. «.. os perito» avalia, 
ram exageradamente o objecto do furto 
cm 305)500. 

O rco Gennaro Pirozzi foi condemni-
d.i a 3 annos de pii«ío o o réo Turillo 
l-rederico a 1 uniio o II meze», sendo 
«iiibo» condemnados a pagar 13 t[3 °;u 
de uinUi »oire o objecto hirtado. 

—lloje, deverá outrar um do» seguiu-
guintc» proccí ioi : 

de Eduardo Taurisnno, por crime de 
morte ; da Jeronvmo Gomes, pelo mesmo 
crime, tendo por defensor o sr. dr. Quar-
tini da Moraes, ou o do Malerba Santo, 
por crime de cilelliouato, devendo 
defendido pelo »r. dr. Agricio 
mirgo. 

officio do Snrij, cartório do csericiio 
major líorbn 

Foi l.ont.fm feito o interrogatório do 
réo Eliiiario Homes de Almeida, accusi-
do do haver, no dia 29 de maio do tor-
rente anuo, assassinado o licspnnbol Pedro 
Dios, cuiquanto Manuel Santiago matava 
a mulher des'e. Thoraash Diez, no bairro 
do llio ila Cotia. 

Manuel Santiago esti foragido e Eli-
ziário Gome» entrará em julgamento 
nesta sessão do Jurv, devendo ser de-
fendilo pelo sr. dr. Uuartiin do Mo-
raes. 

F o r u m 

l" officio, cartório do rscricâo capitão 
Andrade 

O sr. dr. José Maria Bourroui, juiz da 
2" vara, por despacho de hontem, decla-
rou cm prova os auto» de acção ordiua-
ria movida por Gamba & C. contra Lr-
uesto 1'. Cavalheiro. 

—Na audiência uo hontem, do sr. dr. 
juiz da 1" vara, o tr . dr. Amâncio 
Freire, procurador do Luciano Bordella 
o outros, «ccusou a citação feita a Ar-
thur Parente c sua mulher para ao iou 
varem perito» quo procedam á vistoria 
ordenada pelo tr. dr. juiz. 

Feita a louvação, foram escolhidos pe-
rito» o» engenheiros Fl. vou Varenberg 
do Eginout, João Tliomuz Alves Nogueira 
e o sr. Felizardo Cotti. 

—O sr. dr. juiz da 1" vaia mandou 
seliar n preparar, para recebimento dos 
embargos apresentados pelo executado, 
os nulo» de cxccuçio de sentença movi-
da por José de Sous« Macedo contra 
Beueüicto Josò d l Silva. 

— Foram hontem remettido» ao Tribu-
nal do Justiça, era grau do appellaçSo, 
o» nulos de acçíto ordinaria movida por 
Constantino Pentoni contra lt. Walll & 
C. o outros. 

—No dia 4 de dezembro proximo fu-
turo, ii 1 hora da tarde, realisa-so a 1" 
praça do inimovel penhorado na cxecu-
çio do senti nça movida por José do 
Sousa Macedo contra Beucdicto José da 
Silva. 

0 officio, cartaria do escrivão 
CVfOI.I Z l l J í- l ' . 

8" p*reo—Honra 1$ dc novtn 
3.000 inelfoi. Yol) ülgi » 4 i 
Premio, insdiih» do «oro. NcMo 
tomará pirte » trlpuUçío do ClKi 
perla n» Yo» atg tiratii. 

Patrão, Po»r ei. 
Voga, Olovinnl Cooti. , 
Bota Vogi, Ottivio Gloiin». 
Sota Proi, Gabriel Oorbkler. 
PrO», A . Perilller. 
•t" j i a i eo- í i do Mata—m) iratrow» 

aio« de banco fixo, * 2 remo». Prein% 
medalha do pral». ' 

li" páreo— Clúb Mujierln—i btslepirjn 
a 2 remo» do paiimcnta. Premio, mid|» 
lha do prat» pari o 1° logar e dobrou» 
ze par» o D" logar. 

6" parco—T. U. Aa» Soricdadea dá 
Remo-2.0)0 inetro» — Yoh Oi//t>, a 8 ri-
mos. Prciulo, medalha de prsUi. 

O Club lutei nacional de fís/jutai, i§ 
Santo», realiia no dia 15 tli corrcqti 
uma reata magnifica paru a qual * Hua 
directoria teve u gentileza de nm enviar 
delicado convite. 

Agradecido!. 

Tube rcu l o se , , l y m p h a t l m n o , e(o. 
Poderoso, inediuumcnto <> Vinho lods-Uii-
Ora liado. 

D» directoria i la^S. U. F. XV d« 
Novembro, dè Campinas, reocbenio» tnç 
delicado cnrtUo de convite par» n»»ls-
tlinio» ú t* partida quo se rmlisara cm 
a nollo de 14 do corrente nos »iIDes do 
Cirro la ltaliani Unili. 

Agradecido». 

VJÜA ESCOLAR 

aer 
Cft-

0 sr. Julio Antunes do Abreu, acento 
geral das loterias da capital federal, ú 
r::a Direita, n. 39, previne j»or esta fo-
lha aos seus muitos frngueze^ que dis-
tribuirá a bella somma dc 50:<»0Uj» cm 
premio» da acreditada loteria que será 
extraliida amanlià. 

Prefeitura 
A Directoria de Obras foi auclorisada 

a dispeuJer até a quantia do i:ÍOCaíStH 
com u construeção do uma eanalcta co-
berta no cruzamento dos ruas Visconde 
do Rio Branco c Duquo do Caxlao. 

—Ordenaram-se os seguintes paga-
mentos: 

5328000, a Laurindo do Oliveira, pelo 
fornecimento de lenha ao Matadouro, uo 
mez findo; 

88>')00, â Sociedade Trotectora dos 
Animae», do porcentagem sobre matricu-
la do cãea i;o mez findo; 

705000, a Manuel Duarte Pacheco, pe-
los concerto» executado» 110 iioeiro situa-
do no cruzamento das ruas do liyppo. 
dromo e Conselheiro Justino; 

20ÜI000, ao inesmo, pelos concertos exe-
cutados uos passeios da frente do mer-
cado da rua de S. João. 

—Foram despachades 03 seguinte» re-
querimentos: 

Do Hartmann, Reirkenhirk & C., pe-
dindo alvará de transferencia—Sim, em 
termo»; 

de Sorrentino TloTc-nzo a Francisco 
f.ampoila, pedindo prazo paru a extinc-
-çjo do capinzal—Concedo o prizo do 3 
mexes; 

de l.uciano Feliciano, pedindo certidão; 
Luiz I.anrló, pedindo licença especial: 
Giuseppa Perillo, pedindo licença para 
transferir o »eu açougue: Brasílio Bclluc 
mine, pedindo licença para transferir afo-
ramento do terreno: Flgiato Del Moro 
Francisco Miiller, »obre imposto—Sim; 

de Joio Bicho e viuva de Frederico 
Wilheg. sobro impoito—Indeferido 

—Acha-se ipproTida na Directoria de 
Obras, á rua do Commercio, n. 10, t 
planta iprcient id i pelo i r . Donato Siu 
tone. 

Deve comparecer na mesma repartiçlo 
par» esclarecimentos, o sr, Emygdio 
Campinclla. 

A agenci» de loterias dos srs. Carva-
lho & Guimirãe«, & ru i d l Imperatriz, 
n. 27-A, inunnci» hoje, por est» folh», 
mais nm» extracção, amanha, d l concei-
tuada loterl» da c ip i t i l fedehl, cujo 
premio maior 4 de 50:000» a qne »pe 
nas Um uai pequeno otock de blihetsi. 

MobaraU José Kliury aggravon para o 
do juiz 

iverlgniQões o refe 
Hoje, Ciratiimsr* 

'»et»i 
o (piuerito fobre o 

Hf l fOSOORAPaiAR AORIGOLAB. do 
dr. 3. Cirio» Trivisío». Voada-»« 

no eioiiptorlo d «st* fiths i o prsoo d i 
MM« . Pito oorrei«, nuis ttOM, 
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Presidente, o dr. C'aunto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens dc autos 

Do dr. C. Canto no dr. Almeida o 
Silva, a crime 281-1 do Jaboticabal. 

Do dr. C. Pcreir» ao dr. Tltomaz Al-
ves, a crime 2852 de Santos, 

Foram expostos ns Iggravos 3(177, pe-
lo dc. Malheiros; 3(538, pelo dr. C. Pe-
reira, 3'jGi e 3601), pelo dr. Tiiouiaz Al-
ves . 

O procurador geral do Eslado deu pa-
recer uts iippetlaçfíes crime 2810 do Be-
bedouro. 286(1 do Tatuhv, 2872 de Bala. 
taes. 2879 de Piedade, ' 2870 e 2877 de 
Jahti. 

•TfJI.O A MENTOS 
1Jabeaí-corjino 

Capital—Paciente», Paschoal Carloir.a-
gno, Francisco Giordano, Kosa C.iceini e 
outro». Concederam a ordem de habeas-
corpus, para apresentação na sessilo dc 
lf» do corrente, rcqulsitando-so inf-orinn-
ç(>ea ao dr. chcfc do policia c ao juiz de 
Direito da 2* vara. 

n- rurso crime 
1728. Pi r/t jO—Recorrente, Pedro 

IviaTCliutri; recorrida, » Justiça, isola-
tor. o dr. Malheiros. Deram provimento, 
para anuullar o processado do íls. 20 cm 
deaute. 

ÂppellanHo crime 
. 2851. Araraquara—Appellant«, José 

Victorino dos Santos ; appellada, a Jus-
tiça. Ilclator, o dr. C. Pereira. Aega* 
ram provimento. 

Agararos 

N. 3658. Belcin do Dcscalvado—Ag-
gravante, Severino Joilo da Cruz ; aggra-
vado». Carvalho & C. Relator, o dr. 
Malheiro». Negaram provimento. 

N. 3050. Capital—Aggrnvante, Edganl 
Sagi ; aggravados, Angiad & C. Rela 
tor, o dr. Malheiros. Converteram cm 
diligencia, nto votando, por impedido, 
dr. Thomsz Alves. 

N. 3C63. Capital—Aggravant«, Ber-
nardo de Andrade Bastos ; agçravado, 
Josò Mari» Rodrigne» Uuaresma'. Rela-
tor, o dr. Malheiros. Deram provimen-
to. Nâo votou por impedido o dr. Tlio-
maz Alves. 

N. 3655. Capital—Aggravant«, Anto-
tonio Loureiro; uggr»v»do, Manfredo 
Meyer. Relator, o dr. C . Pereira De-
ram provimento, contr» o Toto do dr, 
Thomsz Aires. 

Embargos d» declaração 

N . 3500. Capital—Embargante, a Ci-
m i r i Municipal de Cotia ; embargado, 
Benedicto Lemos Leite. Relator, o dr. 
Mslliciro». Kâo tomaram conhecimento 
por serem os embirgos lnfringentes insd 
missive)!. M o votou, (or impedido, o 
dr. Thomsz Alves. 

Dttercit 
N . . , Cipital—Aggrivante, Henrique 

Zettel; »ggravado, ' - ' 
Relator, o dr. presi 
seri* í ».yfriT». 

ara o 

Tribunal dc justiça dó despacho 
da 2" vara quo indeferiu o pedido de 
fallencia que o mesmo requereu contra 
Autouio Simoni. 

—Sob a presidencia do sr. dr. juiz da 
1" vara, realisa-so hoje, á 1 iiora da 
tarde, a reunião do iredorc» de F'. 
Werner & C. 

—O sr. dr. Antonio Carlo» Melchcrt 
requereu no Br. dr. juiz da 1" vara 
commercial quo nSo losse decretada a 
fallencia de l.uiz Perrouo & C . , visto 
terem estes pago ao supplicants, obteudo 
quitação do mesmo. 

O juiz deferiu. 

í* officio, carlorio do escrivão 
dr. Luiz 1 erreira 

O sr. dr. C'arlo3 Augusto Germano 
Knllppeln, como advogado da William 
I I . Reynolds, requereu ao sr. dr. juiz 
da 2* vara a citaçío do Arnaldo Pinhei-
ro do Ulhon Cinira para. na primair» 
audiência do uitbmo Jui/o, ver-se-lhe 
propor uma acção dacendiaria para o 
pagamento do uma leir» do 4:000§000, 
acceita pelo mesmo ciu favor do sup-
pMcante. 

C officio, carlorio do escrivão 
Machado 

Os avaliadores commerclae» srs. Car-
los Herapiüo Travassos, Felizardo Colli 
a capitão João l i . Silveira da Motta 
apresentaram hontem cm iiirtorio o lau-
do da avaliação dos bens penhorado» no 
executivo hypothccario que o capitão 
Ciirispiuiano Ferreira Lopes move contra 
Vitto Mouzini e outros. 

O j beus foram avaliados cm 130:000is. 
A diligencia foi presidida pelo »r. dr. 

juiz da 2 a vara commercial, acompanha-
do do escrivão dc-sto oflicio. 

A firma França & Mitraa requereu 
do sr. dr. juiz da 1* vara F.na concor-
data preventiva com o» seus credores 
para pagamento do» seus debito». 

. I i i i z o F e d e r a l 

r officio, eartorio do rscricâo 
sr. José libar cio Xaiier 

Entrará cm julgamento, na sudiencl» 
criminai dc hoje, o processo crime era 
que é rco Francisco Ferrsrl, aecnsado 
de haver passado notas falsas em Mogy-
niirim. 

—O sr. dr. procurador geral da Re . 
publica apresentou denuncia contra Jay-
lue Affouso (ta Rocha, aecnsado do ha-
ver passado unia nota falsa do 100$ cm 
Ssníii». 

—N'a audiência cível de liontem, do 
sr. dr. juiz federal, o «r. dr. Sampaio 
Vianna, procurador de Enrico Maggi, 
no processo de liquidação de senten-
ça que o mesmo inovo contra Aua-
choreta & Machado, requereu que fosse 
auignada a dilação probatorii na mes-
ma causa. 

A Superintendência do Obra» Publicas 
vai iufonnar a respeito do» reparos exi-
gido» no prédio do grupo eacolsr do 
Sant a Iphygenia. 

—09 impostos a quo estão sujeitos o» 
prodio» ns. 0 e 11 da ru i d» Birra 
Funda, onde funcciona um grupo escolar. 
icrJo pagos poio l.stado. 

-—Foram concedidos 4 mezrs dn licen-
ça á professora do grupo escolar de São 
Manuel do Paraíso, d. Ucorgiua da Ro-
cha Lima. 

—Foi aposentado o professor intermé-
dio Autouio Leito Cortez, coiu exerci' ic 
na 2" escola do S. Bento do Ea| ucallj'. 

—Uma commissão do aluinuos da Fa-

culdade de Direito, composta do bachare-

lendo Alvaro Penna, do 4" aunista Eu-

gênio Alvares do Lima o do 2° annista-

Waldomiro do Barro» Mugalliics, foi liou 

tem d Escol» de Phsrniacla apresentar 

pessnic» aos a l a n a » daquello estabele-

cimento pela morte do csludaute Edgard 

de Barro». 

—No dia 10 do corrente tnatallu-se a 

exposição d« trabalhos dos iluinno» da 

escola-iuodclo Prudente de Moraes. 

A S S O G i A Q ã E S 
A3»OCIA';ÍO IIUMANITAKIA DE S.rAtJI.O 

—Dia 14, 14* ace»ão ordinaria do directo-
ria, no logar e hora da costume. 

a n n u o i>n AMATÍCO MUSICAI, i r so 
nttASiLRiuo—Sibbado, 11 do corrente. 
recita social, com o drama ciu tre» acto» 
O Pilha da Republica. 

SOCIEDADE DEKEFIOSNTE DO» UAHHKl-
ltos E CADCI.LEIREIUOS DE Bio PAULO — 
Realisou-se no dia 10 do corrente a an-
nunciada assembléa geral extraordinarla ^ 
quo tinha por fim spprovar alguns arllgoi 
para serem appensns aos estatutos,arti-
gos estes quo faltavam para a sociedade 
ser reconhecida personalidade jurídica. 
Serviram como presidente, o sr. João Ba-
ptista Scalise, e de secretario-, os srs. 
Cyro Laudana c Vlcento de Nico!». 

Verificada a presença de numero legal 
de socios (68), o sr. presidente abro os 
trabalhos, ismdo lida a oei» da assem-
ble» anterior quo 6 approvada. 

Foram lidos dons officios, ura da Ca-
mara Municipal dc Campiuai e outro da 
de Santos, enviando iuformações solicita-
das pela saciedade, c. mais uma proposta 
assignada pelo socio sr. Angelo Simonelli. 

O sr. presidente d» assembjéi declara 
que so vai proceder & leitura dos artigos 
que deverão ser appensos nos estatutos. 
O sr. 1" secretario procede li leitura doa 
artigos, os quaes são approvados uiiani-
uiomentc, o cm seguida entra ciu discussão 
a proposta do socio Angelo Simonelli, 
quo ó rejeitada por 03 votos conlra 5. 

Antes do encerrar os trabalhos, n sr. 
Jorgo Fontana, presidente da directoria, 
leva ao conhecimento dos srs. «acios qua 
a prosperidade da sociedado ó a inclnor 
que se nosso i — "»>'», >1^ J» * 
rorncceudo incJico aos associado», sendo 
preciso que os srs. socio» continuem a 
dedicar-se com solicitude aos interessei 
d» sociedade. 

Levanta-se a sessão ás 11 1)2 da noite. 
U1JEMIO DUAMATICO "AI.MEIDA OAU-

BET-r- — Aveuidn M. Burchard. 3-A, do-
mingo, 15, nssemblía geral extraordiua-
ria, ás 0 horas da tardo. Dia 22, rícita 
social no Cassino Paulista, com o drama 
A tomada da Rastilha Os convites a 
disposição do» socios, do dia 15 cia 
deante. 

1 X F O l l M A Ç Ô É » 

Parlo» Joio Blank, 
lattté. Jilzarsm d. 

O TEMPO 

12 DE KovEitnno 

Roleiim Meteorológica da 
Commissão Ccographi-
ca c Geclogica : 

Baronictro, a 0", ;'is 7 
horas da manhã, 700.8 mm.; 
2 horas da tarde, 700.» 
mm.; 0 hora» da noite de 
jionlein, 701.0 mm. 

Temperatura: m iu i i na , 
15°; máximo, 22*. 

Vento predominante, » t i 
d» 2 horas da tarde, SE. 

Chuva (em 24 horas), 

0. 
Tempo geral: 

Nublado. 

Ho je , 13, ás 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , & p o r t p . 

do »ouso encr lptor lo , 

o t l i e rmome t ro mar-

cava I 6 1 a c i m a do ze-

ro, como so vô ao lado . 
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Desportos 

Deve realis«r-»e » 15 do corrente, em 
Santos, » grande regata promovida peio 
Club Internacional dc Regalas da vi-
zinha cidade. 

k ' festa, qus promrtte ser esplendida, 
concorrerá o Chib Espéria, dest» ca* 
pitai. 

Os distiodos rorreri do Espéria ape-
sar de terem feito pouco» ensaios c «pe-
sar de nunci terem remido no msr, vgo 
honrar, com certezs, a aympitUM Ubi* 
ciação de que fazem parte. 

h ' o seguiste o programma is festa i 
1® páreo—Scott Barbosa—1.000 ms-

tros. Escaleres a G remoi. Premio, me-
dglbi d l p u t a . 

i' p»reo—Imprensa Saiitista — 800 
netrís—canò» » 2 remos. Premio, i 
dalha i » prata. 

FORÇA POLICIAL 

Serviço par» hoje : 
E' superior de dia o capitão V. 

o corpo de cavallaria dará um officiá 
para ,-ijudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda ira 
Palacio; o 1" batalhão, as guarda» d» 
Cadela e Hospital; o a gaarda da 
Policia, dous ofliciaes para a guarnlçê« 
e dnas ordenanças para a secretaria dc 
commando geral. 

O» demais corpos darão o serviço do 
cosiume. 

Amanuense dc dis, sargento Leme. 
Uniforme, 7°. 

LOTERIAS 

Resumo geral dos prémios da l .teria 

da capitsl federal, extnbld» hontem i 

10351 15(000* 
27070 1:500» 
31089 SOO» 

rBEMto» DE 200J 
4CÕ0 5805 8121 25305 2ò£>71 8887» 

29533 3093I 35335 38B32 
FUELLIOS PB ICO» 

1773 2856 3141 3541 5511 5761 
9115 11993 17330 18007 20273 209»» 

21131 21837 23589 56131 80707 
»3243 89196 39013 

APPaOimAÇAt» 
10350 » 10852 500» 

S í K f c : - ; ; : : . : i 
B I T S : ' A » m 

í m & s É à 

fflife.. 

i S i f e 
Fl-.ses I s t l Um 
FinsM ds 1 tem 

/ ' / / % / ' 7 f * 
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Ararajd, em 11 «o novembro de 1MUJ. 

1 I1 Í99 

® i H 
010« « J J 

UHGo 

283585 « * » 

5 r a e m o » de 2009 

3 8 8 » « » »O ! ! I 1W67 181874 278131 

8 r i ín í i los »B 100,S 

48811 81020 982MI lOOSflü 170573 230770 

269021 280SÜO 

10 FKEMIÜS Pt: COS 

15737 » M U 88618 147300 1688ÍW 18848« 

m m «28658 «75130 «92421 

Ar rnox i i uv&cs 

131298 o 131300 1008 
275368 e 270370 508 

00840 o 00842 00« 

DEZENAS 

131291 a 131300 1<* 
275301 tt 27.Í370 •r'* 

6U84I a 60850 

CtRTEKÁB 

(31201 ti 181300 55 
»->301 tt 275400 « 

00801 a 00901' " » 

FIKAF.» 

rodos 03 numerou terminados cm 1299 

tem 10*000. . 

Todo» os números Icrinii.ado» em 53U1 

t í m 5*000. , , „ „ 

Todos os numero» terminados em 0841 

It-in 5JS00Ü. 

Todos os números terminados era 9 
t í i * 82PO. . ^ , 

Pela Companhia Nacional de L o t e m » 
do» listados— João Carlos de Oliceira 
Jloturio. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati' 

dos hontem 128 bovinos, 00 «uiiio», 0 
• t ino» • * vitellos. 

Ioutllísados: 3 nuir.o», 20 pnltnfles, 1 li' 
gado e 4 Intestinos delgados de bovinos; 
17 pulmões n 0 ficados dc suínos. 

Emhlcuia do cw-imbo, marreca. 
8ANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 11 de 
novembro: 

Existiam 403; entraram 17; saUiram 9; 
falleceit 1; exluteui 4ir,. 

I)erain-8ó 95 consultas o fizeram-se 59 
pequenos curativos e 0 operações. 1'oram 
aviados 210 receitas. 

Medico dc dia, dr . Valeriano dc Sousa. 

PARTE C U 
JUNDIAHY, 12 (Tilcgrainum O Co tu-

rn cr cio) : 

Foram recebida» boje, durante o dia, 

jia f»tecao da Coinpaillila 1'aulUla. nes-

ta cidade, 18.971 «acea» dc onTc, sendo 

10.482 saccas despachada» para Santos 

e 2.489, para S . Paulo . 

SANTOS, 12 

Vondas, 10.000 sacca». 

I5a»-, 48900. 

Merendo, fraco. 

Entradas do dia, 28.385 sncci». 

Entradas, desde I o de julho, 1 .443.161 

sacca». 

Existência» hoje, 1 m primeiras e ss-
gnuds.i mõoi, 1 .M3 .4S8 sarças. 

Desde I o do inez, 283.755 saccas. 
Média, 23.610. 
P»nta , 620 rei». 
Embarceda», 18.709. 
Despachadas, 8.s0O »accas. 
í íohlda»: 
f u r a a Europa, 77.900 sactas._ 
Para os Estados Unidos, ü'J.670 sac-

cas. 
Café baldeado, 25.855 saccas, sendo: 
Paulista, 17.158 saccas. 
8 . Paulo, 5 .906 s-.ccas. 
Campo Limpo, 308 saccas. 
líroz, 900 sacca». 
Pary, 1.523 saccas. 
— E m egi.al data do ar.no passado: 
Eulradaa do dia, 86.507 sulcus. 
Existências, em primeiras e segundas 

müos, 1.005.428 saccas. 

Entrada», úcíio I o do mez, 370.703 
saccas. 

Entradas, desde 1" dc jullio, 4.582.151 
»accas. 

Venda», 15.000 saccas. 
llasc, 4S200. 

Despachadas, 31.782 saccas. 
Embarcadas, 5 .013, 

SANTOS. 12 
Mercado do I l i o : 
Entrada», 14.952. 
ü,mPariiuLS, 10.01:1 « » o ^ i 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 12 (U.Om.)—Mercado , cal-

mo, porem firme 

Good average, 497CD. 

CommlBsarlo, 45900. 

Papel particular, 11 I 5 i l 0 . 

(.Commercial Telegram Bnreanx) 

SANTOS, 12 (1,15 t.)—Mercado, cal-

mo, Ãordm firme. 

a l e i a re tapr , 41*700. 

Cohimissarlo, 48900. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

IÚO, 12—Mercado, firmo. 

Câmbio, 11 29(32. 

Preço: cafii, typo 7, 48825. 

Entradas por cabotagem ebarra aden-

tro, 2.030 sacca». 

SANTOS, 12 [Telcgramma <lo Commer-
cio), 

Mercado, ajiatliico. 

C i t r M M t i 
Contra banqueiros. . I I l l | l « a l l 7(8 
Contra a caiia matrt*. 11 l l i l O a l l 7(8 

Em egual data do uuno passado 1 

00 dias i v i i l u 

U ISilO 1113j l0 
709 
U87 097 

80? 
373 

4.187 
208800 

Londres 

Psfl» 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberano» 

Extremo» : 

Contra banqueiros. . . . 11 15' l f la 11 31(32 

Contra ti ca i ia matriz U 1510 a 12 d . 

SANTOS 

Commun ica te» da Praça do Commer-

cio ' 

Santo», 12 (is 12.0)—Eancarlo, 11 3|l; 

particular, I I 13|I0. 

Mercado, c»lavcl. 

RIO , „ 
mo , 12 

(Commercial Telegram Barca*») 

liera 
Bunco» Banco» 

liera laiam compram 

I)M AM 11 271.12 It lAllG 
10.10 . i t SliJJ u lr.jiH 
11.20 • II 7|K u l í i i i i 

i l :>i|32 ÎS.O . 11 7[H 
u l í i i i i 
i l :>i|32 

15.40 I'M 11 7|H u ir,|iu 
1.S0 . I I 27|32 II 1311« 
2.10 . 11 27|S2 11 20(32 
11.10 > I t 27|:|2 i l cnpn 
4.35 • I I tniir, I I 29|SI 

Mercai» 

Firme 
l-'irtno 
Firme 
Firme 
Kstavsl 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Rntuvel 

Cotação de leiras : 
A's 9X1, AU, : i î9|Se; « t 10.10, A J f . i t 

29l32; fi» 11.2(1, AM, It Jin»-: fi» 12.0. 
I t I61IC; fis 12.40, PU, I l 2ti|3" " " & I J 

PM, U 7i8: «s 2.10, I'M, R| letra»; fie 3.10, 

PM, 11 7|fl; fie 4.:ll>, I'M, I l 27l38. 

l O N D B E B , I l 

4 -1. 
S ' f . 

4 •/• 
« 1 . 

4 1 . 4 0|0 

4 US -I. 4 I[4 0|0 

2 7;8 •[. 5 7[S % 

3 1,2 •,. 3 I[2 

53 I« 1[2 
s:..5n 

4.H.1 1 *— 
2.1.14 
42 7il0 

25.17 i[2 
2Ú.22 112 
4.H718 

56.16 
42 7[I0 

100 1(8 100 

87* 371 

123 3(4 123 1(9 

r,S 3;1 
76 lp.» 
110 ,1|1 
102 1:4 

fiC 1[3 

12Î.30 

Taxa 
te tcicouloi 

Tar.cn rte Ingla-
terra 

Banco <ta Franen 
Cance de Alterna-

nti» 
Mercado do ï.on-

dre» S mezee. 
Mercado do Pa-

ri», S reezei . . 
Mercado do iter-

llm, 3 mezes . 
Cduihio 

Eobre Perte . . 
» Brexellas. 
» Nova-York 
> Geneva. 
» l . lsbôj 
Chequcn 

Parlít »obro Italie 
l 'sris cobro Iles-

panha 
Paris tobrs l 'r 
lim 

1 I T U L 0 3 
BPIASILt ' lr i ' JS 

AjlOltCCä 
Ouro moa !) •/. 

i c i 1 v . 
i w s s v . 

Funding . . 
O ic ta :ie >11 

cas . . . 
J'r emio de oaro 
2Jltcuos>Aires. . 
tamlio loin 

l.oudres 
Pucr.oz-Ahc-s. , 

a x o x . ® ^ . 

n u x s A r ç O r a KEAI.ISADAI :t i-JTRH 
115 acções do 11. I . dc S. l'.u:i , a y.19 
10(1 letras do I I . C . Ileal 8 a 35.» 
20 seções da ('om|i.Mng,vanaa 
12 idem Idem idem a 24'-'.-; 
30 Idem idem Inotcs a S u s 

210 idem idem com 40 "V a 1)7.5 
50 seções da Comi . P..'iliet.i a 2305 
41 idem idem idem a 2508 

U 1 T I 3 H A 3 O r r E S T A B 

Frr.nos PPBUCOS Vcnd. 
Apólices do Ertado 
Urraca dc 5 •» 975$ 
Apólice» do Estado do Pa-

ron i (do valar de 500{i) 6208 4608 

Letras da Camar/t dc S. l'<Mo: 

11." empréstimo. — í)Jf! 

4," empréstimos,.» — 075 
5 . ° c m ; : ' m o 
lrflrn» da C. dc tia.il ; 1 

(1* (tninalo) 
Idem Idem (da 2*emissV)| 
lJem, Idem de S. C.ir-

los da 3" série 
Idem,idem de Casa I r : a 
Leiras dtt C.de Ccmpin (•( . 
idem de Campinas I1IM 2JI'8 
I.eiras da C. de Capivar i . 
Letras üa Camara de S . 

Cruz das Palmeiras . . . 

AOÇfcEO DI:! PAI iCOB 

(.omp. 
1: " OS 

9I0.J 

— 97 

4 « f « t t « M a r t U M * 

frrrlso io *Cunmereh• 

SAXTOS, « 
Movimsnto do porto. 
Eutradas: 
0 vaptir Inglez Grecian Pri et. 1 ro. 

cedente de N . v a York. viagem 30 ;i(», 
1 .450 tonelada»,.consignado a '/cr ntici 
Billow Si C . 

O vapor nacional rianrla. procedenle 
do Hio de Janeiro, viagem lM Itors», 800 
tonelada», carga vario» gentro», consi-
gnado a F . de Sousa Daulas 

O liiate nacional Oerlrndrt, procedeo-
te d» Itajahy, viagem 8 dias, 56 Umels-
dss, consignado a Victor Hrelthaupt 
& C . 

Sabidas: 

O vapor Jonf fíallart, para Cadiz. 
O vapor nacional Vianda, para 1'orto 

Alegro. 

O vapor sl lemjo Bahia, para Hum-
bnrgo. 

O vapor naclonsl ItaUha. per» Pcr-
ufmbuco. 

O vapor nacional Garcia, para Hio 
de Taoeiro. 

hAKTO», 12 
Movimento do porlo do R i o : 
Eu t rad»« : 
Do nnrt". Flnxmann. Dana e AMiy 

e do sul. Cillif rti Genara. 

m Mr. I I 

O paquete /Tohtsdr, da companhia 

• Real Húngara Ailria», «aliin hontem pa-
ra o Urasii e escala». 

1.1'PO». I I 
O paquete «IlemSo Petropolit, da 

• l l an ibnr j Snedam: rikanlseho fisinpf«' 
chiflahrls ticstlhchafl». eh tg u hoje pro 
cedente do» porto» do Itrnsil. 

—Chegou hoje, procedente da Ameri-
cs do Sul, o paquete Clyde, da Mala 
Kcal I ng l ' / a . 

*—Seguiu hoje para 0« portos do lira-
fill o paquete atleuiito /'ami. da compa-
nhia «Norddoulsclior I.layd Hreincn». 

PEItHAMBtICO, 11 

O paqiielo allemão liol'r da (orapa-

r.l:ia 'NoriMcutsehfr I , I Brcnnn 

çu iu hoje psra o Rio <ie Jauoi.-o a San-

to». 

PAIIIA, 11 

O paqneto allcn:5o 1'rinz Waldemar, 

da . I fa i i íhurg Atneri!:a Linle>,«i l i l i i hoje, 

•Sa 5 horas da tarde, pura o Rio e San-

tos, 

rvnAKAOtjÁ, 10 

O paquete Jtainl seguiu. 

sAvrr« 11 

O paquete Itatiba chegou. 

VICiOBtA, 1 I 

Seguiu para CaravciUs o paquete J/ff-

mpif, da Empresa de Navegação Iíío dc 

.laueiro. 

M o v i m e n t o i n r » r i t i r n < > 

TAI'OBE-S ESPEBADOS Eil BASTOS 

Bremen, llnllc.. 13 
Huenos-Alres, Wathitu/tcn I I 
Uncnos-Aires, Racruci IS 
tlu;'nos-Aircc. Orione 2i 
Nova-York, ttgron 21! 
nuenos-Aire.-, JJnuidi Galiierji.... 28 
1 Inr.iburgo, llrlgrano : 28 

Em dezembro: 
Ilrenien, jlonn 2 

Hamburgo, Pernambno 9 

VAP&nt:r- A K A I I I I I tit; S A M U S 

Bremen, T/fiVeutert 13 
(ienova. Washing/en. I I 
Hamburgo, ü h ' / (lencea ... 19 
Hamburgo, Altenliarg I f 
Génova, Oriente 21 
Hamburgo, Cordoba '• •"> 
Rio de Janeiro, Gar, m -7 
Génova, Vv.cn Ui Gallicra 28 

Dezembro: 

Rrernen, KaHc 2 
iian:l):;rgo, I rlr.a V'n ' "e::<ar..... 3 

VAI'OH IS EáPKItADÍ« NO IttO 

Rio da Prata, Alua.»lie. 13 
llretnen e es,-., Halle 13 

Rio tia 1'iala. Victoria is 

VArOÍIKS A BAIIKl Do lt!i> 

'»apoies e escalas, .A;̂ -; Gallart.... 13 
Hamburgo » estalas, Bahia I I 

enova e Xopoles, Wasiiinn!.'/.... 15 
Liverpool e esc., V.cturia 19 
Bremen o escolas, IMtteiiberg 2o 

I t c m i i i i i e u l o a í i n e i i c s 

SANTO». 

Sift 

Kb 

S78 

878 

70S 

J ' tO0 

59.71 

321$ 

Entradas, 28.385 ssecaa. 
flood accrage, 48700, 
Comin issario, -16900. 

Papel particular. I l 20(32. 
ICntr. ' 2 

. ' f 
po, nos vapores Bat,it1 e Joui 

Ei 
8al 

ttradas, 28.385 saccas. 
Ilidas, 32.009 saccas ; ara a Euro-

Gallart. 
Stock, 1.343.488 saccas. 

A B f R T U R A DOS M E R C A 0 0 3 EX" 
TRANGE IROS EM IH DE N O V E M B R O 

D E 1903 
(iCemmerclal Ulceram Bareanx) 

HAVRE , 12 — O mercado abriu bojo 
calmo, ba i l a de 1|2. Para dezembro, 373pl; 
jiíira maio, 38 3[4. 

i i A M ô c n a o , 1 2 — 0 mercado abriu 
lioje cslovcl, Inalterados. Para dezembro, 
30 ; para mais, 31 1[1. 

L O N D R E S , 12—O mercado abriu hoje 
esCavel, iualterados. Para dezembro, 2'J[G; 
para maio, 31[3. 

NOVA YORK, 12 (2.10 da t . ) - 0 mer-
cado abriu hoje estável, inalterado, a 
6 pontos mais alto. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX" 
"TRANGEIROS EM 11 CE N O V E M B R O 

CE 1903 

{Cnr.viiTiltl Telegram Bttreaai) 

HAVRE , 12 — O mercado fechou hon-
tem calmo. 1'ara dezembro, 37 1[4; para 
i ia lo, 38 I [ i . 

HAMBURGO, 12—0 mercado fechou 
liontein estável, I «ra dezembro, 30 pa-
ra maio, 311 [ I . 

LONDRES , 12—0 mercado fechou hon-
tem calmo. Pura dezembro, 29 s. 0 d.; 
para maio, 81 s. 3 d . 

M o v i m e n t o d o e a f ó n a S a -

r o c n l m u u 

Descarregadas em S, Pau-
lo 

Descarregadas em P.Chavcs 
Baldeada» em 8 . Paulo, 

para .*. p. R 
Baldeada» cm Jnndinhy, pa-

r* P. 11. . . . . . . . . 

1.050 sacca» 
124 • 

4.JOG . 

1.274 • 

Total 6.554 

Antonio Pc tildo, tli efe do trafego. 

M a r c a d o » d o c a m b i a 

CA.IABA SINDICAL 

8 , 8 
IIS» 

205« 

100S 

-'I3J 

1188 
251» 

31G5 

l õ . í 

85 í> 
•J9S 

19IÍS 
19o.> 

2OOS 
50:5 

1005 

153 

80o 
100» 
2118 
238« 

11*8 
249.« 
250$ 

ICO» 

l i o s 90$ 

Psnlo, 12-

«600 

3«áâ0 

I . . . <m 

f - « j p » 

M n a n e l C o s t a 

Htm mulher Joseph» Ro»s Marllwt 
«Costa o sua faiulli», profuidamrnfi»' 

penaiisado» pelo» transes dolorosos 
po rqm passaram «ua esposa " In-

tnl.Ia no dia dc »cu l»llcctiit> itto, ni;rado-
cem do coração • todas »» persons (|ní 
;>» acompanharam cm tilo iltira dor, e 
do novo as Convidam n ats l t l i r 4 rulssa-
do 7° dia, que, pelo descanço eterno da 
alma do falletldo M s u t e l Cos ta . , man-
dam celebrar na egrejn do Ura», snbba-
do, 11 dc novembro, í » H e mela horas 
da manbíl; p--r ess.; j i to do carldi-le e 
rellgifio, a miiiher u parem es se confes-
sam agradecido». 2—1 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 

Rescindido do coniniuut arcórJe o con-
trato do srrendamenlo do Motel tiiiaru-
jã e s-ia» licpcadeneia» enlro a Compa-
nhia Cuaruj í e a empresa reprcscr.lada 
pelo absixo assignsJo, declara o mesma 
nada ter ficado ti dever » rela praç» 
nem a outra qualquer com quem manti-
nha relae.",e» commcrclses. 

Para o seu successor, o sr. Souqel'-ree 
A . llaniel, pro; rirlsr',0 da fíllisttrir 
Sporttman, do S. Paulo, por demais co-
nhecido pela sua competência nu eiirec-
çJo dc empr»: .» ronaenerc». solicita to-
.Io o favor e »poio do seus aitilgos. 

E. retirando-se para liucnos-^Mres, a 
bordo do vapor cif ir, no c'io 18 tio cor* 
re i t " , aguardai I naqucila t i lstie. á rus, 
Maipus, n . 232, as ordci:« dos seUí anil-

S o o l e d a d o H u m a n i t á r i a d o « 8 m -

Sr e g a d o s n o C o a u a e r o l o d « 

. P a u l o . 

AISEMIIL«» OIBAL r.IT»AOBIiI»A»IA 

Do ordem do nreeidente, «r . Raymnn-
de Uuprat, convido o» «rs. sócios psra 
se retinirem cm sssemblca geral extra-

-nlinarla 1.0 dia 15 do corrente, ii» 2 
ItQrifcl da tarde, ua »Ode social, 4 ru:; 
Libero I lad jró , n. 17, «obrado, c«jict;I»]-
mente para tratar da reforma do artigo 
58, S unko . do» istotulo», bem corno do 
art . 18, lettra 1); e»slin sendo, torna-se 
neciMtat itt a presença do mala de no-
venta <rr. norion, p'.r se Iratar d» mo-
diflcBçSo da constituição do património 
- a r t . 60, 8 I". lei Iras A o B. 

S . Paulo, 8 de novembro do 1903. 

O secretario, 

0—e (Atslgnado) DOWIKOOH Fp.BKDIBA 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias ia Capital Federal 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

gos . 
ÍSantos-

3—3 

•Guaru i , 10—11—903. 

MAMJKf. l /Ht .KQUK 

l i v r e 

J o s é P i n h e i r o d a S i l v a J u a l c r 

ATinV-.iO 

08 abaixo asaignaJos d^cíararj qoc n.lo 
os único* auetorisa;lo8 paru reoctorciu 
a'i cditíflA (;uo Bua devidas pc»r mercado-
rias comprarloft uo cn!abelcrfmciito da-
quellc stuiior. at-í JX) tio setembro nlliiuo. 

Rogam, por is «o, aos «rs. «Icvedorn o 
favor de mandarem liquidar oh «eu« de» 
bito*. 

Paulo, 11 do novembro de JOOB. 

GAUCIA. NOOCETIU i C . 
Rua dc S. Bento. li—1 

a . 

12 

A o C a f é M c k a 

Ki.Ef TRICJDAI R 150 VI DO 

A grand» fabrica d<* ra ó »orr- com 
esmero e «aprieho, mocíiem de fui/ú fiy® 
e grosso. Recttb'.-8'î i i m . . . " « - v 

(Jompru-fio c vtr. lo-so caié o nr iho. 
Tciuf.í,on«\ u. 01.;. 

.JOIÍ(Ü; \v. s A í . í . r ^ 

Z t a a C&n~slh:>i.ro l ^ e b í a y . 7 H 

. >—17 

Ti io í icb i íç i i u í l u e » -
z a » í oasya robo t * 

doe. ö.'io extrn«»:dii? :ri!-s os re-
StilUdos obtidos com Xrirnpti 

1 ronirri-ifi}, do i 'üsr* 
; mnceutico S. do Mítc.-do .S ares, 
^ rua Aurora, n 65. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 

F s r r e a s o F l u v i a c s 

MA i km Aí, IíK KAV£OA',ÃO 

Esta Companhia, Invendo substituído 
o serviço dr cavsgaç&o. que por tnuilos 
aunos mantevo no i:ir> Mo^y-guaisA. jm:!® 
trnfcco de uma linha ferroa margina! 
diapôu do matcr i j l fluctaante, qu': uili 
tiniia cm traba'i'.o, espeeinlmente a;r<> 
priado A r.avegacflo de rios que 8ti ad 
mittr:?n barco« de pequeno cs lado. O 
material ú fenda n-d.a-sa cm i»om rutario 
de coaser?a<;ào o cousla do 5 relmcado* 
rei a vapor, do fuado, de ftmd» chuto, 
com roda r.a popa e dispositivo espct-Sal 
na proa para v ucer coircrfeirus, « íV) 
tauebus, sendo o casco, lauto dos vapo-
re* como dns lanchas, festo de cbapas 
ferro galvanizado. 

Os pretendentes á ncqniaiçfto de todo 
ou jiartc d-.-ato material queiram apresen-
tar suas i ronc-slas i»o Mcrij-torio central 
da (/ouipanlifa, cm rf. a!« ao dia 

•il d A março do >1. com deciaraçüo do 
objecto o do preço. 

A Companhia enlrcgí.rA <» material qua 
vender, desmontado, i:a «>»ta^üo dc Jun-
dia'.»y. 

Orf vapores e as lanchas eslfio fundea-
dos junto á K.itação dc 1'orto Ferreira, 
ondr podem «er cxannnado.i, acUando-aa 
o.í r-íapcctivos diacnhoa, pliotographias • 
ropeciiicarOis ú disposição dos interes 
nados, no eaeriptorio central da Compa-I 

. nhla, cm 9 . í'AU!.i, e, obser^ii; sãmente, 1 
! nos p8jri'»tori:.K doi: srs. Norton, Mt^nv.-

v': C . . Limited, no Rio do Janeiro] I . > 
s^ndsflic.n it (4oinp., em Mandos; r:»rok 
Sobrader Ce O m p . , no r«ir.': ítootii \'c 
Cor.jp , i-iii :• i . i i i í 'o riaf:tnii..i<; L'1 .»tf 
fíiixlitim »S: Lo'::.?.. i i j i í io Gru:ide do 

S a l í l i s i d o , 1 4 d o e o r r e n t © 

p m 

T r . f l o p d e v p m d a r p r e f e r o n c l a n e s t a a g e n c i a g e r a ! , v h t o s e r a q u e t e m v e n i i d n m i l a r 

e w r . e r o « e s o r t e s g r a i K i e e . 

V * p e d i d o s < ! • i n t e r i o r f ! e v « m s o r d i r i g i d a s a o s a g e n l . o s g e r a o a t i a C « t « j » » 

r . l i i i « e tc l o U ' 1 ' i á i H X a c i o i i a c - t t d o B r a s i l t 

arvalho & Guimarães 
2 7 - A A» 4 

A Z T T Z e A 

R U I 15 
C a i x n , C l 7 — E n d e r e ç o 

C A B A M A M - O B O S T 

t e i c g , u F u r a e n s » 

m n 

Té«500 

7'J ï jUO 

ß 5S 
li-' M 
SOS 

Mfanápga : 
i 'a j i t l 
Ouro 
fmpeato» . . , 
Eítttiiipiiliu» . 

Jîeccbctî- rla : 
M:íporla-,ão . 
latpbstüM... . 

lû' .amj' l: tu . 

S I S C25500 

C&mmert io c InJtislria . . . 

I i v ra i lor r? 
Credi toHta l tarí . liyp . . . 
Idont tom 21) °,o 
6. Paulo 
tJni ío do S. Pau1» 
CoitiTn.ItaliaiKHiiominat) . 
Idem. itlein. ao portador . 

ACÇÕÜ3 DE COMPANHIAS 

Antárctida 
E. ilc F.tlo Aiarit-juara... 
Inilustrial «lo 8. Pau l o . . . . 
Kst. ( írapli ico-Steittcl. . . , 
Mb,- I iardy 
I.upton 
Mccbaniva 
Mogyer.a tda&ai i t lgaai . . . 
Iclttii,('ias novae) á vista. 
Itlciii.ditfj anligiis(a 30 tliaj) 
Idem, r[40 8/o 
Píiuliiita 
Idem, l iein (a COdtan ; . . . 
Idcrn, Idem c 120p.-o lá vis-

ta) 

Idem ci30°;« ta 30 tilas). 

Slupakoff 
Teleplionica 
UtiiSo 8portiva(cin liqulii.) 

LETRAS UYPOTIIHCAIUAS 

P. Credito Peai do fl . 33« 315500 
Idem de 0 »/. « 30 tilas . . 30S 8 ^ 5 0 0 
Idem 8 30$ 31$ 

Idem de 8",'» a 30 dias . . 39$ 33.^500 
Idem, idem, a 30 dias, á 

vontade do vendedor,. 
Banro União cie S. Paulo . 
Idem, idcui, da 14° série) 

DEDENTUKB8 

Companlila União Boroea-

liana (t* f i ! r i e ) . . . . . . . . . — — 

Eragímtina — — 

Comp. Fabril Paulistana. 100Ç — 

r i i t fO DO CAFlí EM SANTOS 

A Asíocia^lo Commcrclal recebeu o 

seguinte teligramina s 

SANTOS, 12 (ás 1 2 . 5 ) 

O mercado abriu com f rotura regular 

na base dc 4$8tO por 10 kilos. 

ASSOCIARÃO COHUCRCIAr. 

Está como leapector do me?, de novern* 

bro o ar. <Joãs Braul iy I larkcr. 

CLIIUAS COTAÇÕES HA BOLSA DO BIO. 
KO DIA 19 

Fundes públicos: 

fieraes dc D "/« 
Enip." de 1805 

. de 1895 <iioiti.). 

. de 1897 
de 1897-(noni.). 

• Municipal 
• • (uoiu.) 

ImcripçüeadeS",', 
• de30;,(nom.) 

E i l ado de Minas 
Idem, idem, (nont.) 
Estado do Kio c 1 •/,. 
Idem, (i •,'» 
Empréstimo de t',»03.. 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Petropoli*. 
Apólice Kst. Eap. Hanto 

Aefõci de butteoi: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 •/, 
Fauce ioiiarioa públicos. 
Ilypolhecarlo .'. 
Lavoura e Commercio. 

•Cepubllea do Bras i l . . . 
Raral e Hypothecirio.. 
Idem, Idem da 8« t ine . 
UoiAo de Commercio . 

I i 

CiT:TÍH$Cr,3 

2 : 0 ^ 51! lá 
iiiv.-j-jMO 

ttí:U9J0»4" 

£úà«00 

•»•i:y5riíi!Sl 
pus ::l-lo : 

f, ti:.", 1I0S7:U 
1Ü3.7-IGÍO'J7 

P"ni tgnal data do anno 
Alfandega 
Recebedoria 

—Relação .bs exportador, s i|iio hoje 
pagaram direitos ua líccctledoria de Reu-
fies 

O.OB7!t7"iO 
3: l(i280tjll 
3:-10.'-:0CN.i 

92 ! * « 1 
7."»!aä'i 1 
2 7 I 8W I 
1 l«ft!'!<li 
»aS'M« 
IÎ5S77K 
KISfMK 
10*i'lt> 

SÍ V 

Vends. Compn 

07tff! 9 7 Î S 
U82I !i80$ 
079S 977$ 

LOOTS 1:022$ 
1:0358 1:030$ 
17G5500 176$ 

— 178$ 
883$ 885 Ä 

740$ 732$ 

63S 523500 

_ 2 

118$ 

— 101$ 

Át m 
_ 

103» 0í .$ 

m 34 $500 
—* 

wm 
j». . 

tloorge W . F.-inor 
Millier f i C 

I I . Ellis & t . ' . . . . 
Cteorgrs F r e y . . . . 
C>. Villaça & C . . 
Zorrcaner Buloiv 
Hermann Burcliard & U. 

Carl Hel ln ig Ä V 

B . Wial ing. 
A . Trommel & C 
F . Carino & C 
Theodor Wi l le & C 
Slr lannl & C 
Antonio Carlos Kiivu & t 
Tliom»/. Silva 
Diniz & Carvalho 
Diversos 

í i H. 
l i l t 
I « :0t) 

s e i o ; 

I t c c o I I i i i n i c i i t o < ! o - n o t a s 

Fel prorogado para 30 de novembro de 
1903 o i-ruzo para recolhimento, .-tem des-
conto. d:is n.-.tHt do governo e bilhetes de 
emissão bancaria cm sua totalidado, o tuc 
pa£Sou a cargo do governo, rx-ii do d>?-
ercto n . 2.-10G, de 10 dc dezembro dc 
1896, a saber: 

NOTAS r o r;avEHN0 
Do CCO.S, da 0* estampa; iliXB, 1009 o 

5CS da 7* estampa; 2008 o 20S da 8 ' es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 
Dc 109, 203, 3C-9, 009. lOOa, 2003 

e 0009, de todas as estampas: Credito 
Popular. C; edito PoKilar do Brasil, Ks-
lados Up.idoa do Brasil, Kinissor do 
Ncrte, Emissor da P-ahla, llanco da Ba-
hia, Emissor d-i Pernambuco, Emissor 
do Sul, União dc íí. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Rcpttbiica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

An notas do governo, ora em substi-
tuição e todos os bilhetes bancarios i)Uo 
não' tiverem eido apresentados ao troco 
r.a Caixa da Amortlsação, ou n,is repar-
tições federaes, nos Falados, até o fim 
du alludido prato, incorrerão em d>»-
cento na fôrma das disposições cm 
vigor. 

A'ota—Os banco» desta praça só ac-
ceitani citas nolas até o dia 14 do cor-
rente . 

1 ' r c ç o « l o s f | c n e r o s n o M e r . 

e n d o l i 5 d o M u r v o 

Farinha de mandioca GO Ia. 28500 a 48000 
Idem de m i l h o . . . . 
Milho 

Polvilho 
Balalaa 
Batatas doces 
FeijSo 
Ovos dúzia. 
Per i , »m 
Frangos, um 
Galllnha», u m a . . . . 
Pato, um 
Carne verde, k i lo . . 
Carne de porco sal-

gada 
Bacal iau, t i lo 
Banha, ktlo 
Alho«,cento 
Cebollaa, kilo 
Carne secea, arroba. 
Toucinho sa l ; , kilo 
Arrez JapSo, sacca. 
Arroz Caro l ina ,ue . 
Palmitos, dúzias.-

» . -18000 . 
. 58000 . 58100 . . 128000 • 13W00 

• . 08000 . . . 38000 . 
• . 78000. 84000 

8700» 
108001.). 148000 

18300. 1 8 W 
18800 • 28000 
18?00» — 

8100 • 8900 

•GOO. 8800 

18200 • 18500 
28-00 . — 

A c o n s e l h a m o s 

n l i o r i iH i ] » ^ o i t i p n 

t u i ' - l ! l l ^ l l í t C 

r o n u a c i . l h é r t 

l a i h ' i i i i A ' r t i i t tit 

s e m p r e :i = 

i f î t i ç in (>;" ' I 

i i i l n i i ' l . ' i p u 

lo r i . á c'a 

L f i b t i r i ' a q i i 

• n a 

• li-

Ç I'-

ll' fortS-

, f î o rc i t 

i i n a n t i o 

! C'.llllillflt-

Inr.-,-

.' it: 

(I, 

' i ' a i u l i o m f a r ã o b e m I i n c n . p r e -

fi!-a p a r a o s a s s e i o « i i i l i i i i o » , 

n i t ' » e m l a v a t j e i i i , c o i u o e m iii-

j c,.;» --. 

A A- , u a t ie I . . t b a i T a n 

f i . ' a uri t c e i ' l o . e v i t a a 

b r a n c a s e l . i l-as res:-.ar 

e x i s t e m . E ' i> m a i s i n f a l l t v e l t l e v 

i n f e n t a n t o e a r i l i i p t i c o t ou i i e-

r i t i o . 

L u v a n d o - s e d i v e r s a s v e z ' s p o r 

d i a a s in f i i i s i d r o o t o c o m t * t a 

A g u a d e L a b a n a q n e , n u ' s i u r a ' ! a 

c o m a g u a , n a d í e a c i m a ia-.ii-

c i i dn , pn t l e-se c !-u- c r l o t ie evi-

tai- i j u a l q u e i ' ci i ; i !r . ' . ; io e t ! e fie 

p t v : ' " . . ' . i r ( l a s f'i i i le : i i a< , ! a e s 

c o m o p.i t ie fc.-i)!'e a i n n r e l l a , pes-

te , t y p l i o , nif iHit iO <|uaiitJ:i se t o m 

t ie v i v e r c o m p e s o n s 

t i d a s t ie u m a d e l i a s . 

A A g u a d e I . a b a r r a r j 

b e m é s o b e r a n a p a r a > 

q u e i m a d u r a s . 

1 ' o r i s s o , o I n s t i t u t o 

ç a t o r n o u a pcit-> d a r ;!t> i 

t o r o s e u ( í n i i i d e P r e m ú « 

r e c o m m e i u i u r ti A f t v t d o i 

r j q u e á r o n í i a i i y n d e t o d o s . 

( ) m i n i s t r o d a ( l u e i - i a 

F r a n ç a p i e s c r o v e u 

d e l i a n o 1 ' xe r r i l o . 

(Jua.s i se i p r e se d e v e m i s t u -

r a r a Ajr t i i t d e í / i b n r r a - | i ' e c o m 

n j r u a , a n t e s d e e m i i r e g i i l - a . ( J u a n -

t ó á s dóí-i-s e : n m o d o e m -

p r e g a r , le ia-se o [ i rospv i- to t i u c 

se ael i i e i n v o i t a d a « a i ;f . l . 

A A g u a d e L a l u t r r a n u " --I 've 

; K c i t i s i v a m t n t o p a i a o u s o ex-

t e r n o . 

A ' ven- ia c n i t o d a s a s b u a s 

p l i a r m a c i a s . -

I ' . S . - D e s c o n f i e m t i a s i m i t a -

ç õ e s ; e x i j a m a V e r d a d e i r a A g u a 

d o L a b a r r a q u e , e , p a r a e v i t a r 

e n g a n o s , r e p a r e m i i e n i q u a o lot-

t r o i r o t e n h a o e . n de r 

b o r a t o r i o : -- M A 1 .SON 

l í l í , 19, R Ü K J A C O B 

1'aulo, 20 

Ann 

Cllcfe 

otitnbr I 

!•) Aft:: •,to Pixrti 

d,i cscrii:Iorio central 

S t O E ' p I l ! 

• onlM-.-i-Jo 

ir M. Morato, 

,i ..-!« 1 
lia !'.:' I 

.i-pur.'livj -i'.i: s»<! v-îiî'Io r.a 

C a n a B a r n o l b C o u p , 

u. i'.\i;i.o 

terri-, 
por : 

113. . ) 

pedi 

P a r a djr naúda 
firo U:S'.:'I 

1,'io d-

Hf V 
.1-. 

0 (.-:S Rrs . 
1 ' , :,i-pii 1 I 

,-.'-.Io um «orIin.c-r.tr. u í t-t;; ci-iliro gt-nu:-
to Aiiti-rhctiniatico Pí.ulialano oue *:.ni 
feilo 't-r.-is admiráveis com il vidros. 

nde-se n.t drogaria Baruel & C , r.a 
c?ía 1.1.te Irmão i-c Mello c cm Tauba-
to i:a I'liarinacia Ailemü. d — i 

F i n a l a i e n t a 

I ' r . m -

.! vei i-

, i n t r a 

. a b a r -

em 
m prego 

d o L a 

L . I K K ' 

1 ' A R Í H 
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Ü 

b r u m nnfcl-Oi/lil'Jico prepare 

(ÎO nu Institut j AfiniIiltLiernj.i m do 
R PiiUlo, contra as m o nrf uras 
do ciscavcl, jararaca, jnrui'.icu^û 
o urutû. é\. coda 
drogaria» «lo «. Paulo. 

Torlos já cfllüo convcnriJcft <ln effi. 
citi, do rt-.-ultad'» curativo do Olco C'aî-
ip.antc tl<; S. Carlo« j.-ra cyrar tu deres 
d j l a ; r ' i 'a o i!< « cuvidoM das creanças, c 
a f rova »Kt.'t na uramle. prorura i^iic 
aa^u:<:itji diariainoisîr: cflsin;, n procura 
•«a >rodi^iona Inj-c-jào d j M-n i'-s, quo 
gr I ; rovo' or dnre» i' num manchar 
m u r a ' ura a» jnmorruüax novas ou vc-
iliîi.H. 0 Anti-rliiumatico I'aDliatano çon-
tin'ia a s-T n:wSto j r<-rurado 1.0 Rio d<; 
J aw í rn , : ( 'rufaria Milvit Cjoir.f« i'.v C . , 
o <•.:. S . i ' . uiwi, ra L'tsa i - tre Jn.i.lo ic 
M-i:u. b—1 

R l i e iî m ^ t i s m o 
i.» rheumalU ; • ion Cora rat!] 

o Eiixir M 
tí. l'au'it), i. 

CA li U KL Ce C . (2Ï 

S o c i e d a d o d e M e d i c i n a o C i r u r -

g i a d c S . P a u l o 

Si'üSi'i » or-líiiarja, <iia IG de novembro, 

atua e hora.s do costume. 

n—ri 

! " spcrc'ario 
IT-i.iiiiKO Ci 

CIT/r.AO T>H AQNALDO I'lMHEIEO 1>EULH6a 
Cl N TH A. 

0 ' lr. .}»%>'• Maria Bourroul, juiz de Di-
reito da H«gunda vara r.^sta comarca 
d i taf ilai do Ei tado do SJo Tau-
lo et-
lay. Hjb-?r aos que este virem on delie 

noticia tív.-rcm quu perante este Juízo e 
ua tart irio do quarto officio foi requerida 
por William l i . Reynolds contre Arnaldo 

1'inheiro d : Uih&a Cintra -e Delfino Pi-
nheiro de Ulüoa Cintra uma atPüo 'iecen-
diaria, tendo sido apresentada a despa-
cho a petição do teur aeguinte : Escel* 
lentíssimo senhor doutor juiz de Direito 
da segunda vara. Diz Will iam l i . Rey-
nolds, nv rador nesta capita!, por seu pro-
curador bastante c advogado abaixo as-
signado, que, liavendo-lho Arnaldo Pinhei-
ra dc Uiiioa Cintra, morador nesta capi-
tal, lavrador, acceito a letra junta na 
importância de quatro contcs de réis 
(iiOOO.^CM.'O, datada de vint-i de março 
do corrente ar.no e vencida a vinte de 
maio do corrente anuo, acontece que em 
seu vencimento nflo lii'a pagou o suppli-
rado, nem o s e a d o r endossante D^líino 
1'inbeiro de I ihoa Cintra porisso, o sup-
piicauti] os fj.ier fazer citar para, na pri-
meira cudi uu.ia deu!o Juizo, (jue fe se-
wuir a sua citarão, virem vêr assignar-
s :-'he f s dez dius da lei. para pagar, ou 
d-T.tro delbs allegar por via de embar-
^'.s us excepções ou defesas 'jue lhes 
itítgÍHlirem, sob pena de lhes ficarem HH-
aignados á nua ntvtdia. Assim, pois, o sup-
piicauttí i ' . a vossa etcellencia »1 digne 
mandar «jU". úi i tr ibuida cs'a no quarto 
officio e autu ida, se faça a intimação re-
querida c nu pena comminada, íican-
do o i supplicado.H citados para todos os 
m-iis termos <• actos jndiciaes. Neste/» 
termos, do deferimento espera rcccbcr 
mere*. (Sobre uma estampilha de duzen-
tos r«"s : «Siio Paul«, dez de outubro dt5 
mil novecentos o ires. Carlos Au-fosto 
(Jermano Knfippeln;. Acompanham: letra, 
protesto e prorur&çSo. C. A . G . Kniip* 
P'du. ría-iu mais nu contem nessa peti-
ção, onde foi exarado o segointe despa-
rt.o : Distril u i i a r.o quarto officio, au-
tuada, sim. tí. Paulo, treze de outubro 
d«! mil novi-f üntos « t i f s . l íourroul. Km 
vista desse d spaebo. foi IVita u distri-
buição do teor seguinte : Ao quarto offi-
«•io.. fí. Paulo, treze de outubro de mil 
novecentos e tr<s. Prlopidas T. Ramos. 
Km vista do requerido e do d- spaclio na 
petição exarado, n io tendo K,.'O t neou-
trado o r o Arnaldo Pinheiro de Uliioa 
Cinira, foi justificada a soa ausência, in-
quiridhs para esse fim as testemunhas, 
sendo poster:vrnente lavrada a sentença 
do teor seguinte : Julgo justificada a au-
sência e expeça-se edite-s. 6. Paulo, 
doze de novembro de mii novecentos e 
tres. José Muria iJourroul. Km virtude 
dessa sentença e conforme a pi tiç-lo iai-
ciul cito, cbamo c regueiro a Arnaldo 

1 inljí-iro dc C'Shoa C.ntra para que ve-
nha á primeira audiência posterior ao 
prazo de trinta dias a contar desta da-

ta, ver-se-ihe propor uma acç&o decen-
diaria, na fôrma da petiçílo inicial supra 
trsnseripta, sob pena de revelia, ficando 
sciente de que un audiências deste Juizo 
dlo-so aos sibbados, á uma hora da tar-
de, no Fórum, o no caso dc ser feriado 
o dia proprio, dar-sc-á eutào a audiên-
cia no dia util seguinte .i mesma J.ora. 
K para qaa chegue ao conhecimento de 
todos, foi passado este para ser affixado 
á porta do Fórum e publicado pela im-
prensa. Passado ne3ta cidade. S í o Pau-
lo eiu 12 defnovembro de 1903. Ku, Lu iz 
Augusto Ferreira, 4 o escrivão, escrevi. 
JOSK MAHTA BOIMOITL—Está conforme, 

escrivão, Luis Auçjuxlo Ferreira. 

13—-27—11 dez . 

R E P A Q T I ; a o DE A G I T A S E EXGOTTOS ü u 

H. TAL'LO 

Para conhecimento dos srs. proprietá-
rios e para evitar reclamações, chamo"a 
attenção dos mesmos para os scguiüUs 
artigos do Regulamcuto 703, dc 18 de 
setembro de 1899: 

Art. 27. «As desobstrnerões nfs appa-
relhos de exgottos só poderão »er effe-
ctuadas por pessoal da Repartição dc 
Aguas o Exgottos.» 

Art . ?>'). «As obras on serviços de ex-
gottos em domicilio, cffectuadas sem o 
exame e approvação da Repartiçilo de 
Aguas e Kxgottos, ficsui sujeitas á de-
moliçdo por conta do proprietário do 
prédio, além da muita do 100$000, que 
será imposta ao mesmo proprietário por 
infracção do presente Regulamento.» 

Art . 30 . «As ligações clandestinas fei-
tas por particulares no cxgotto publico 
ou á re.de geral, ficam sujeitas á demo-
lição por parto da Repartição c!e Aguas 
e Kxgottos, correndo as despesas por 
conta do proprietário do prédio, além 
d i multa do.oOOS, qua será imposta ao 
mesmo proprietário, por infracção do 
presente Regulamento. 

Repartição do Aguas o Exgotlos, 12 
de novembro de 1903. 
l f ) — ! . . . O director. 

(Ass'gnado)—Augusto dc Figueiredo 

KNDE-SE um nredio na rua Ann i 
Ncry, em espaçoao terreno, coák 
21 inetros de frentô e G8 de f o p 
do, com frente para duas ru í s . 

Para tratar, á rua Piratininga, 112-C, 

ENDE-8E, cm Mogy das Cru í j 
um bom hotel, junto á Kstâi 
bem afreguezado e em boas col 
çOes; o motivo da venda o os pkv>-

prietarios, Angelica da Conceição Ferrei-
& Filhos, necessitarem ss retirar pafis 

se r:o mesmo. 30-2T 

• K 
a Europa. Tril 

PESOS OURO—Lotc rU . 
Montevidéu, tinica qun paj»i 
os prcniios cm ouro e d i v 
tribuu 75 "|„ cm p r e n l o n 
Kilrac^í lo no dia 1 , d » 

1'ara míii» io luni i íç i jcf iobrji 
esto i inptrtanto loteria, com J ellppo L » 
1'orla—Porto Alegre. ^>—6 

T u l j o r c i i l o s s 

Der-laro que estando Rravemento doa», 
te lia d'ius atinou, soffren !o do tubercu-
lose, e qnti, tendo-me tratado i-om vario« 
médicos nein t T inollioriis, resjlvl pro-
curar o syst.ïnia O . Heinzelmann, enj» 
tratamento sii-o lia 11 dias. 

E nt-sle turto espaço de trmpo, tanlio 
adquirido tia seguintes nielliorns.' dnrmh 
melhor do que antes, tenho appetiif 
grande, a tosse dintiunin, emfim, aiuto-
nto liem melhor do meu estado gettr, 
r isp i ro facilmente, o que r,5o ^rontecl í 
antus. O que declaro a lieirt da liutr.alíl-
tlatlc o em contentamento para cotli o 
meu salvador. 

Antonio Ferreira 

Hio, 13 de jull io de 1903 .-Uua l'on-
se ca L ima, u . 25. 10 

A n n u n c l o a 

f ç 02 í "TA5 i3X" JCDADS- . Manual uti-
líssimo ao commcrcianto, banquei-

^ r o , industriai, lavrador, guarda-
livros e professores. Noções dc 

commercio e economia commercial com 
demonstrações graphicas c numéricas, ao 
alcance do todos, sendo a obra mais com-
pl.-.ta e mais pratica conhecida, pelo con-
tador H . l ierl inck; segunda edição, 10C» 
cada exemplar. Duprat & C'.f editores, 
rua Direita, 11. 30—23 

KOFK8SOR—Um, com longa pra-
tica do magistério o óptimas re-
ferencias, acccita mais alumnos 
para leccionar ' linguas e outras 

mater; s em sna casa, collegios, casa dos 
alumnos isoladamente ou em turmas. 
Prepara a exames e de sufficiencia para 
o Gymnasio . InstrucçJo primaria inte-
gral . Informações, rua lielvetia, étí-A. 

J « a O l e r i a s 

Aos srs. fazendeiros 8 
lavradores 

O C E V A D I L L O d o único p r e p a r a ^ 
cuja clficacla está cxnbcrantameiite reco-
nhecida lia longos anno.t, para rigirdtr 
e restituir as forças aos animites uagroai 
racliitkcs e de má apparencla. 

O SAL DE KANILL é Incontestavelf 
irenti; o mellior purgante, atá lioj» ç<t-
nliecido na vçterinaria. contra as diversa 
espccies dc aflecçõcs que costumam ata-
car os animaes, como sejain : garrotilluL 
mormo, catarrhos, pleurues, r'!srriamelp 
los, manqueiras, prislo do vcutre, agua» 
mentos etc. 

Encontra-se cm todas as drogirlaa • 
no deposito geral, tí rua Victoria, 158, 
Pharmacia da Fc. ti. 1'aulo. 

2*, 4* o 0*. 

SEMENTES NOVAS 
d e c a t i n g u e i r o r ö x o e 

j a c a g u í 

Ventlc-se o sarco de 1'tO lilros, posto 
na Estação, a 4.SDU0. <Ji pedidos, diri-
gir a Paulino Sotlré, Estatuo do Kcslin-
g a — E . l-erro Mogyana. 30—20 

U K i C A n ' f j e o p u b l i c o d e v o d a r > p r e í e r o s s c i a , U H i C A 

W — M l I M E E I T A — ü d -
C a s a f u a d a d a ora 1B81 , p o l o a c t u a l p ï o p r i c t . i r i o 

T O r t B A D O 9 j y O I S O 

n r otacai 

15 
y> t 

ritct.os IiE KtlO 

Ventlc-se no 

Syndicate) Ajric 

a íarej-j 

Central 

iüTEGRAES - IMTEGRfiES 
j rciuio tem sido vendido no varejo desta importante agencia por diversas ve/.es. 

UE! E X T R A O R E m A R I A 

União dos Lavradores rit S.l'a'ilo 

PLA JOSE ' BONIFACIO , N . 33 

TELEPHONE K. D7i 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 
u 

Ssa 

Extracção infallivel: sabbado, 10 «le dezembro 
8U-5' L O T E R I A D A C A P I T A I . F E D E R A L 

P F v E B T I O M A I O E 

proximo 

•&ÚÕ. 
ISÍÔOO . 

f . 0 0 . 
. aa looo . 
. 20®0Û0 . 

atem' 
-1I-9Í-3. 

V INHO TONIGO 
E ' » P P E R I T I W O 

J IÜLi :STIA3 DA PF.L1.F. 

S y p U l l i s 

Orgams genitais s urln. ir iu 

l i l l . V I E I R A D i : J I E L L 9 
ESPECIALISTA 

Trita a lypliiils e a i molesth, 

critmrias por ptoccMo, ef,ri.-az-.'j. 

Cwtslleria I Bctideneia 

l i * LiüÍITA, 65 I Alameda Glette, 101 

Teleplioiie. n . GjO (m) 

L i t h o g r a p h i a 

HtBTMXNK, BEtCBESBACn t COJt*. 
Avisamos aos nossos amigos e frro 

« s ase, em vi«t» de termo» re-tbMo 
novo» e sperfelçoàdOi mailiiuismos • de 

í^eMrinos de «spsço para iiisUllal-os, 
nadámos nossa ofíicina litl iograpbica 
para a rua Libero Badar-3, u . S . 

Divido ao* melhoramentos, que agora 
se fizeram, e ao blb i l iMimo pessoal de 
que dispomos, esperamos dar perfeita 
execução ás Àcomraend«», que nos fo-
rem confiadas. 

8 . Paulo, 1" de novembro de I90S. 
B í í m i m . v . Bucaixtíca * 0 . 

1 S T E G E A E S I N T E O H . A B S 

C h a m o a a t t e n ç ã o d o p u b l i c o p a p a o i m p o i * l a n t í s s i m o p l a n o 

O plano desta importante loteria é inteiramente n'jvo joga apenas com 80 mil bilhetes e dis-
tribuo 9.73U prémios. 

1 premio de 
1 • « . 
1 

3 
4 
r> 

10 
15 
20 
40 

500:000í000 

4ftOÕ0è0OÇ 
25:00Õ»00Ó 
10:r 

» para a dezena do 1°, l:0Ct 8 . . . . 
9 . • 2 o , iOn» . . . . 
!» . . 8®, üCit.i« . . 

2 app rox ima tes para o I o premio a 3:0008 
a- . . 2° . a mo* 

2 • 3 ° . o 5008 
800 para os 2° finaes do 1® premio, a :VXra 
«00 • • 2 " • . 2° . » 10ft8 
800 . . 2 o • . 3 ' • A 808 

7200 para a termina-lo « imp . , » 408 . . . 

O tirurgiSo dentista Annlbal Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorido qua 
sfjs, em -1 horas, com um processa de 
sua iuveucilo. Obtura • anialgania, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mas-
sa, por S$0W. Obtura a ouro por 10> 
a 256000. 

Kcetanra denlea a ouro, por mal» dtt-
ficil que eeja, por 25S a 408 (nio cm-
tiregantlo o processo l i r n i o do inartello). , 
Limpa os dentes n os torna alvo» por 5$ 
k 208. Extrai dentes sem dõr por 5$. 
Coiloca dentaduras cotn ou sem cliapas; 
dentes a pivot, coroas tio ouro e inenu-
Iraçies do trilliantes. Trata das molés-
tias da bocca o corrige rs anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentista 
podem ser tratados n obturado» do nisj-
tno modo quo os do udulto, evitando 
essim os tumores, as InflammaíOe« e ,ts 
listulss gengivaes; affecçõea buteací, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das crcani;as. 

Todos os trabalhos silo garantidos, of-
írrecendo todos cs objectivos liygicalcet 
i a n.aia tigorosa antiaepsia dentaria i u> 
dersa. 

Ct-cEuilas c opcraçùes, das 8 bor-u i * 
4 da tarde. 

i tua de S. Bento, 41 
S O B R A D O Çm) 

Tonico Brasil 
Se quereis vossos rabelloa ma^lo» « 

lustrosos e a cabeça l itre do c a s p a * — 
usao este excellente t o n l c o d o Cabe l l o . 
K1 um especifico real contra a caspa. 

Venda» ror atacado—drogart» d» O , 
M a r t i n & C. , rua Bôa-Vhta 50. 

A varejo, encontra-se na 
P h a r m a c i a , le Hs» i ro de Araujo & 

C . . tua 8 . Caetano, tt. B. 
B a l S o A m e r i c a rua H. t'-'iito, 2-B. 
S a l i o D o n a t o , largo da Sé, 15. 
S a l H o B r a s i l , rua Direita, 20. 
S a l S o M o n t e i r o , I ravesu do Com-

mercio, 8 . 30— 
E i,2» principe?» casa» de perfumaria»• 

A preferencia p.ara a compra dê bilhete« desta grande loteria deve «er dada, por t o l i s o i mot ins , 
AUF.NCIA OEBA i . 

f lTr i f l • casa que já rendeu, por 3 rezes, no neu importante rarsjo, 
U i l l v ^ m 0 granas premio de 500 conto3 
O * p e d i d o » d o i n t e r i o r d e v e m se r d i r i g i d o s a o ag-ento g o r a i a a c t u a l 

n h l a d e L o t e r i a * Kaci .-nfl .es d o B r a a i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
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Vinte e sels mil quinhentos é quatre 
metros e setenta centímetros 

rie correias singellas e duplas de tanino 
e chromo para machinismss 

* que foram arrecadadas por pertencerem ao importante acervo da massa rallid» de 

G E R M A I ? P E S S A N 

SàbbadoJ4 do corrente 
A O M E I O - D I A . 

A' rua de 8. Benío, 35 
(AGENCIA DO ANNÜNCIANTE) 

QVIBENB DD CANTO 
(Auxiliado pelo antigo Vreposto PEDRO E. DE OLIVEIRA) 

(Com escriptorio e agencia, & rua de S. Bento, 35-Tolephone,n. 877) 
Munido do respectivo alvará de auctorisaçao, firmado pelo cimo. sr. dr. 

Íuiz do Direito da primeira vara commerclal, a requerimento do digno syndico o 
Bnuencia da conmiissio fiscal ila massa faIlida da 

German Pessan 
Venderá em publico e franco leilão e em 
lotes, á vontade doo ars> pretendentes 

12.840 metros e 10 centímetros de 

corre ias <Ie t a n i n o sinçiollns 
fie 1, 1 Ii4, 1 3i4, 1 1(2, 2, 2 l t2, 2 3[4, 3, 3 1(2, 3 3[4, 4, 4 l f t B, G, 7 e Ç pol-

Madas . 

9 . 0 4 4 metros de 
correias a cliromo 

l i t 1 1(4, 1 :[2, 1 3(4, 2, 2 1(2, 2 3(4, 3, 3 1i2, 4, 5 o 0 pollegadas. 

4 . G 1 4 motvos o OO cent ímetros do 
correias de tanino duplas 

l l 8, 8 ll'2, 4. 4 1(2, 6, í , 0, 10 e 12 pollegadas. 

E M A I S 
204 kilos de Piching Banis. 
1)3 dúzias de tentos. 
220 metros do corda para bonde, 
ti coupons do chromo. 
2 vaquetas para lentos. 
J j l dúzias do tiras do cliromo de 24 centímetros e 2 pollegadas. 
35 kllos do tentos e couro» para batadeiras. 
Esplendido cofre de ferro á prova do fogo, óptimas escrivaninhas, moveis 

I utensílios de uso commercial. 

Tudo o m per fe i to e s t ado e n o v o o para ser ven-
d i d o sem reservas , para í l na l l i ( ju idaç«o. 

M V NOTA Do quinta-feira próxima em deante, até o dia do lciliio, poderão 
os senhores pretendentes examinar as mercadorias no armazém do annuu-
cinnto 

A' rua d© S. Benío, is» 
S A B B A D O , 14 D O C O B E E N T E 

AO MEIO-DIA 

Pelo I eüoe i ro 

Q U I R I N O D O C A N T O 

emiiDTEDi 
km anelo Rodrigues dos Santos & 0-

5—LARGO DO ROSARIO—5 
Si.irs tuia soríe! Grande Loteria de S. Paulo,exírahidahontem 

<8 a . 1 8 3 2 4 p r e m i a d o c o m 4 i 0 0 Q $ 0 S ) 0 
t bem assim toda a dezena do números 18321 a 18330. premiados com 4:548.ti000, 
fera,i> ' lidos nesta Casa , que, pretendendo vender m i l h a r e s d^ sor te» gran-
d e . ' 'liana a atteaçilo dos seus numerosos fregue/.es c amigos, tanto do interior 
«w.tiia «• • !« capital, para as diarias extracções dos loterias da capital federai c dns 
loterias d S. Paulo que extraem-so todas as segundas o quintas-feiras, c especial-
Bu üte ['''•' o importante plano da 

L€ ÜEBiIA D A C A P I T A I » F E D E R A I , 
Amanhã—Exlracção—Amanhã 

Tendo esta Companhia ura E n g e n h o C e n t r a l d s r e b e n e f f i c i s r c a f é , om 
Sftutos, o acabado do montar um outro de b e n e f i c i a r a r e h e n e f i c l a r eniH. rauio, 
e, possuindo e s c r F p t o r i o s naquella praça o na de Londres, offerece os aeus serviços 
para o fim de não só beneficiar o íebeneficiar o café que lhe fòr confiado, como para o üe 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os machiniemos mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos mais flno3 exigidos pelas bolsas dns priucipaes praças da Europa e da 
America. , 

Para a exportação do café a Companhia adeanta todas as despedis até os portos üe 
destino e mais 80 OjO em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará OB juros de 5 0[0 sobre os adeantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

sados. 
As remessas de café á Compauhia deverão eer feitas do modo Beguinte : 
P A R A S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneficiatlo paja ser entregue atercoiroB, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. . 

P A R A S . P A U L O (chavo da Companhia, Braz)—o café em còco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido om Santos, 

ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

Escriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, Al. 36 

Ü A i l ^ 

Société Générale de Transports 
vapeur de Marseille 

O e s p ï e n d i d o v n p o r 

PROVENO® 
Eiperado em Santos no dia 15 do corrente, sahlri par» 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r ê * 
Fara passjgen» e mais informaçae», com o« agentea 

A n t u n e s d o s S a n t a « * Ofc 

Em S . Pau lo , r u a do 8 Dont« , 3 9 . 
fim S u t a R , P raça da Kepub l loa , B, t , 
Il lu <|o J a ne i r o , r ua 1° «lo Março. 

A z a r 
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Resultados do liontom: 
BIO •• PAOLO 

Centena 3S1 Centena. 8<jJ 
Dezena 61 Dezena «» 
Grupo 13 I Grupo 

Acertámos bontem no grupo ror ßäo 

Paulo. 

Z e o n M o l l o 

Fissão Flmesss 
R u a C o r o n e l T a m a r i n d o , « 

t i g a d a s F l o r e s , 2 4 

Almoço, das 10 ás 12. 
Jantar, da» 4 1(2 ils ti. (D 

^ M O L U A R o 

* CauUS". 

S "t , 0:000$000 
Tm pi •lantissimo o afamado pia:,o 83—3" Loteria da Carita! Federal para o 

o00:000$000 
Ex t r acçKo em 19 Se dezembro de 1 9 0 3 

7 G " G r a n d e I . a t e r i a d o S . P a u l o 

4 0 : 0 0 Q $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o e m 10 de dezembro 

Os bilhetes para estas importantíssimas loterias acham-se á venda desde já 
I com enorme antecedencia das extrucções para todas as loterias, na 

O - A - S - A . L O T E R I C A 

Agencia de todas us loterias. Vendas por atacado e a varejo; dá-so vantajosa I 
tommissüo em qualquer pedido para negocio. , 
I j y - N o v a r e j o : v enda pe lo cus to de t odas as l o te r i as de S . P a u l o . 

A m â n c i o É s d r i g s s s d o s S a n t o s & C . 

L A K Q O D O B O S A R I O , 5 S P A U L O 

KÓTA—0 bilhete numero 18324 foi remettldo ao nosso distincto freguez, sr. Alen-
car Arruda Camargo, negociante de bilhetes de loterias em Capivary 2—1 

Bnicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas ein eilracçües de callos 

encravadas. 
Attendent chamados a domicilio. 

Société Générale de Transports Maritimes l 
vapeur do Marseille 

0 CELEBRE VAPOR FRANGEZ 

ORLEANAIS 
Esperado no dia 27, sahirá, depoii da indiapcniavcl demora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

P r e ç e s d a s p a s s a g e n s 

1" classe—Qenova e Napole» 650 frs. 
2* . —(lenova o Napolcs BuO fr». 
3» . —Renova o Nápoles 150 frt. 

A Companhia vende passagens atd Paris, nas condições seguintes : 
Até Paris, ida, 1" elasso. frs G73 | Idem dito, ida o volta,l ' cias«, frs. 
Idem dito, idem, 2* classe, frs . . . 502 | Idem idem, dito 2* dita, fr» 
Idem dito, 3" dita, frs 19!) | Hom idem. dito 3» dita, fr» 

Para passagem o iníormacrics, com os consignatários 

Anilines dos Santos & C. 
E m S . P a u l o , r u a « l o S . I i e i i t o , 2 0 

l ù n S a n t o s , P r a ç a d a I t e p u b l i e a , 

ltii) de Janí iro— ruu 1" da Março, 
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PARA CU EA RADICAL DE 

Deb i l i d ade nervosa , Impo t ênc i a , P e r d a da facu ldade 
de procreaçEo, Hyperfcroi j l i ia dos tost icu los . P r o s t r a ç ão nervos* . P a l -

luções noc t u rnas , Abusos do prazcro3 
eezuaes, Mo l é s t i a s dos r i n s o d a Bex i g a e rraq.r.02a 

d03 o r gams genitac-s 
Este Ma rav iH i ooo Mcd ioan i on to ha de íffeetnar curas mesmo depois do 

terem laliido todr.a cs demais remedios, c é o único medicamento que < ura radical-
mento todos os casos. Em muitos destes casos, os ItlNS, quo geralmento sSo affe-
ctados, tornam a funccionar regularmente, asJPEIiDAS SEM1NAES, quer sejam in-
voluntárias ou premuturas desapparecem e os partes GENITAES recuperam seu vigor. 

(aítraisle-s© ti ©ura 
Vende-se este maravilhoso medicamento 

macias e àrogarias do São Paulo. 

" Mercúrio " 
FABRICA de MALAS 

e todes OE artigos do viagem 
Offíeina para. concertos 

B u a D i r e i t a . , 5 5 - C 

30-20 

S E G U R O S 
-15.. 

Joseph W.Meo participa aos seus ami-
gen o discípulas que niuilou sua sala de 
aulas para u rua da Uuitauda, 2 (solra-
do). 10—7.. . 

Casa á venda 
Ha uma na Liberdade, de esquina, com 

uma jiinella o porta de frente, com duas 
jar.cllas para a esquina. Preço, <i:0OO$. 
Informa-se, por obsequio, na "Confeitaria 
ilo Comuiercio, rua Marechal Deodoro, 

Ternos brancos 
A ' S A X T O S D U M O X T , 

p a r a u n i f o r m o d e c o l l e -

g i o s , v e n d e m - s e á r u a D i -

r e i t a , 1 2 , C a s a I t a p t i s t a , 

a 1 2 $ i n c l u i n d o f i o n e t . 
15-8 

A CLEOTRICIDADE 
Telephones, campalnhas, pan-rain 

rortimento completo da todos os mita-
•:ai> pertencentes a esta arte. l'aieui-3J 
iLttalla(Ces t conccrtos, 

L a u r i i o b a a i n s U i 

In If to Outiilor, 8—Calxa putil.Hf. 
B. PABLO Cm) 

J,Gabral & Barros 
M EPISCOPAL, 47-À 

feíiVissões e consignações de café e 
mais generös do paiz 

d o u t a s d e v e n d a , ÉL v i s t a 

RUA EPISCOPAL, 47-A 
8. PAULO (4»-f,'-d.) c-* 

Á L A V O U R A 

Formicida Brazileiro 
Anabjsaão ra Instituto Aqronomiço 

do Estado de 8. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

MARCA REGISTRADA 

fteaitdo a i Exposição 

H e l e n i l ü m y 

Pedidos aos Fabncantcs 

A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

w R i o e e M N E I R O r B R A Z I L * 

lodureto m Ferro Inalieravel 
Approvadas pela Academia do Medicina de P a r i z . $ 

— — C 
Em muitas moléstias (Jependentes do desenvolvimento ̂  

excessivo do systema lymphatico, ou em connexão com 
C h l o r o s e . a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - | 

cional, o Rachitismo, etc., os médicos desejavam admi- z 
i nistraro iodo ao mesmo temijo que o ferro, esta associação f 
I dando os melhores resultados. £ 

A firma do Sr. ELANCAED 11' um rotulo verde n o sciío J 
I de gtiraiiliti du União dos fabricantes, p e r m i t t e m aos nieciicos 

I distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das £ 
im i t a ç ões . — * — 

I DÓSE : 2 a O Pllulaa oada dia. 
Cada Pílula contém 0 gr. Ob do ioduroto dc ferro. 

I o — — 

DEPOSITO GEKAL : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

OFFItINA DE CHÃFÉOS 
PARA 

Senhoras^ nieiilsias e crianças 

ÂO 

O t m l i d a d o s p o r í o r flarantid^. O m a i s e c o n o m i c » d e -

t u d o s «»s fflmcDlas 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
R a a B i r s i t a , s u 4 8 — S . P a n l o 

Horddeiitseher Lloyd Bremen 
S ß H l ^ S P A R A A E U R O P A 

H a l l - 2 de dszembro 
B o n n IG da » 
Anc l i cn 30 de » 

O p a q u c l o a l l e m f t o 

/iluminado a luz electrica 
Commau lantc—It. I IEMPEL 

Sahirá em 18 do novembro p. f. , para 

R i o de J ane i r o , 
M a d e i r a , L i s b ô a , 

A n t u é r p i a e B r e i u e a 

Esto paqueto tem bòas o modoruas acoinmoda«;Oea para passageiros do 3* 
classe c tein cosinhciro portu^auz a bordo. 

Este paquete tem esplendidas acommodnçõcs para passigeiro«. 
Preço das passagens de 3" classe para LISBOA, inclusivo vlnli» .t» «.ca». 

Kecobe passageiros para as Unas dos Açores e Madeira. 
Tara fretes, passagens c faiais informaçües trata-so com 

O s a y o i i l c s 

Zerrenner Bülow & C. 
Rasa eis S . B a n t o , 8 ! « S P a u l o 

L s p g i s ^ o n t e A t e g r e « n . 1 0 - » S a n t o s 

20-11 

um 
R u a I S da ífeweotíiro, 41 

s . Ï . Ï Ï L O 

SI. â. S1RAFDH 
R u a d o C o m m e r c i o , 4 1 4 

G a i z a d o C o r r e i s , 5 5 - 5 - — ' f e î e j h o n e , 1 . 0 5 6 

Vinhos legítimos ^ 
B A A K T I G A C A S A 

J O Ã O E D U A R D O D O S S A N T O S 
I UNDADÁ NO ANNO DE 1854) 

Picniiarios nas expobiçõea de Londres, 
1SG2; Porto, 1865, e Paris, 

1607, G8,1889 o 19Ò3 

1 V i e s v i n h o s s ó « l e v e i n s e r c o n -

B i J c r n i l o s ç i e n u í n o M e a u l l i e n t i c o s 

< | u a n d o t i v e r e m m i s r o l n l o s , c a p s i i « 

I n s . r o l h a « , c a i x a s 011 c a s c o s a s u a 

m a r c a r c c j i s t r a d a GUD 
PORTO 

R E G I S T R A D A 

MARCl SI COliUIRCIO 

A ' venda e m todas an casas de p r i m e i r a o r dem 

UN1C03 IJU'OHTALOrES FAHA O ESTADO DE S. 1'AULO : 

I 

u Miguel & Comp. 

R u a D i r e i t a , 4 6 - S . P a n l o 

Descontos de letras tia prava: Empréstimos bypothèea-
rios. Despachos na alfandoga. Compra o -venda de casa» e 
terrenoB. 

Compra o venda de generos do paiz e extrangeiros. 
Passagens maritimas para qualquer destino. 
Encarrega-se tambein dou alugueis de casas situadas 

tanto na cidade como nos suburbios. 
Chama-se a attençSo dos srs. proprietários de casas para 

as vantagens que ha no recebimento de alugueis por inter-
posta pessôa. 

Esta agencia mantém nos principaes jornaes da capital 
annuucios, de fôrma a facilitara promptaoccnpaçSo depre-
di<H, com » maxima garanti»para ob proprietários. 10-5,.. 

AQUES 
BA1G0 DO MINHO 

jSL Q E N C I A 

Loja 
4 2 - R u ! 

do Japão 
d e S . B e n t o 

ba r a t a « do dia, sobra Por-Fornecem-ae aaqnea ás taxas ma i a 
t ag .1 , H e a p a n h a • I l h a s . 

T i d e s sobra todas as c o m m u a s d a I t a l i a . 
Cheques sobra P a r i s , Lond res , H a m b u r g o , M a d r i d • as cida-

des p r i n c i p aes d a I t a l i a . 
Sfto-ae c a r t a s d * cred i to • f a s am aa remessas por t e l e g r a m m a s 

80-8 

MARITIMES 
Fat jr .ebots j iosts-françaia 

O e s p l e n d i d o p u q u e t o p a o l a l 

ATLANTIQUE 
Eiperado do Rio da I'rata cm Santos, no dia 20 do corronts, aahirá par» 

Z i i s l i ô a e B o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

A I S E S 
I. Panto, rua de t 

Esperado da Eoropa em Santos, sal,irá, no dia 18, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S 

1'revine-ae os srs. passageiros do que, na agencia ein S. Pauto, rua de HJ» 
Bento, n. 20, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, quer faça» 
escalas cm Santos, quer partam directamente do liio, 

l'ara mala informações, com os agentes 

A n t u n e s c i o s S a n t o s SB O . 

Em S . P a u l o — R u a de S. Bento, 29. 

Em S a n t o s — P r a ç a da Republica, 1. 

• 
H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c l x i f f f a h r t a G e s e l l s c h a f t 

flE&VIÇ'O EtFEClAi ENTRE SANTOS R H»ï»3l iao, COM ESCALAS PEU SCI Ot J A X Í U * 

»4UIA B LISBOA 

VAPORES A SAHIR 

B E L G R A N O . , . . 
P E B U A M B ' U S O 
BAIT N I C O L A S . 

9 da dezembro 
18 . 
23 . • 

O p a q u e t e a l l e m S o 

Oap t . 1. KBOOER 
lahirl, ao dia 05 do corrente, para o 

Bio, Bahia* Lisbòa e Hamburgo 
Todos oa vapores 1 ' i t i Companhia têm a bordo eoxlahelr» perto { H l . t u a -

cs violio de mesa aos pitsazeiras ds 3* classe. 
Todos os psquatM da Companhia aio de coostraefto moderai, tlfirttlaaií» » 

loa electrica, possuindo eapleodidts accoiBnoda^ea para passageirja da 1* s 3* e lu i a 
Para fretes, passagens e mata la formações, com es sgsotsi: 

J o h n s t o n & c o m i » 

Bua U CooâiBorelo, I I P u l t 

I F L Ä J»-' 


